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uUma pesquisa feita pela ACIM
aponta que 86 %dos empresários
acreditam que ofaturamento no
ano que vem será maior do que em
2010 e47% pretendem aumentar o
quadro de colaboradores

< í ^
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^Uma conquista histórica
Estamos num período de boas notícias.

Em meados de novembro aACIM registrou
um recorde; quatro mil associados. Esta era
uma meta estipulada pela atual diretoria,
que tem mandato de dois anos. efoi atingida
sete meses após aposse. Aconquista é
fruto do trabalho edo empenho de toda a
diretoria, dos funcionários, dos diretores que
me antecederam eque ajudaram aconstruir
ahistória da entidade e, principalmente,
graças aos nossos associados, que avalizam
nossa gestão.

Mas ainda temos muito pela frente.
Queremos, até abril de 2012, oferecer
cursos adistância eprofissionalizantes
edar continuidade aos nossos produtos
eserviços, em especial oprograma
Empreender, que oferece consultoria
gratuita para os empresários de diversos
segmentos ganharem mais competitividade.
Oprograma completou, no mês passado,
dez anos com motivos para comemorar:
s ã o 2 6 n ú c l e o s s e t o r i a i s e m a i s d e 2 5 0

empresários participantes. Eaqui aproveito
para parabenizar Michel Felippe Soares,
que évice-presidente da ACIM para micro e
pequenas empresas etem feito um trabalho
comprometido ecompetente junto ao
Empreende r.

●E já que estamos falando sobre ofuturo,
os empresários de Maringá têm expectativas
positivas para 201 1. Uma pesquisa feita
pela ACIM, etrazida com exclusividade na
reportagem de capa desta edição, aponta
que 86% dos empresários acreditam que
0faturamento será maior do que em 2010
e47% pretendem aumentar oquadro de
colaboradores. Com aconfiança em alta,
57% vão ampliar os investimentos em
relação aeste ano e63% devem recorrer a
linhas de crédito para aumentar aprodução
ou prestação de serviços.

No ano que vem também terão início os
mandatos da nova presidente da República,
Dilma Rousseff. governadores, senadores
edeputados federais eestaduais -aliás,
os deputados eleitos para representar
Maringá apresentam suas propostas nesta
edição. Desejamos aeles um mandato de
resultados focados na população esabedoria.
Aos empresários etoda acomunidade de
Maringá, desejamos não apenas sucesso
nos negócios eno trabalho, mas que oano
vindouro seja também de sucesso pessoal e
c o m m u i t a s a ú d e s

s
s

Adilson Emir Santos épresidente da Associação
Comercial eEmpresarial de Maringá (ACIM) 3
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Neste ano aAdega Brasi
preparou um Nata

recheado de novidades e
ofertas para você.
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CESTAS EKITS ADEGA BRASIL
PARA CADA MOMENTO O

PRESENTE CERTO.
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ENTREVISTA
Três vezes vencedor do prêmio de
Melhor Jornalista de Economia
da Imprensa Escrita do site
Comunique-se, Luis Nassif éo
entrevistado do mêS; ele discute
taxa de juros, anova equipe
econômica da presidente eleita
Dilma Rousseff, metas de inflação
e c â m b i o

REPORTAGEM DE CAPA
Os empresários elideranças dos principais setores econômicos de
Maringá confirmam oque revelou uma pesquisa da ACIM; estão
otimistas edevem^investir em 2011; segundo oestudo, 86% dos
empresários acreditam que ofaturamento aumentará no ano que vem e
47% planejam aumentar onúmero de colaboradores8

ACIM VENDAS MERCADO
Amaior associação comercial
do Paraná: em novtitibro aACIM
conquistou 4mil associados,

-5 oferecendo uma ampla gama de
Iprodutos eserviços, como oProtesto
ÈFácil eos cursos do Centro de
^Capacitação; há empresários que estão
Ifiliados há mais de 30 anos, como
*Orides Baita 30

Duzentos edoze milhões de reais devem
ser pagos em 13' salário em Maringá e
de olho em parte deste quinhão enas
compras de final de ano, os empresários
investiram no aumento do estoque, na
contratação de funcionários temporários
eaté na ampliação do negócio; aabertura
oficial do Natal Ingá foi em 2de dezembro

Recrutar-e manter -bons vendedores
não tem sido uma tarefa fácil, ainda mais
porque tem muita gente que ainda acredita
que qualquer pessoa pode ser um vendedor,
mas para especialistas, empresários e
profissionais competentes, épreciso gostar
de pessoas, conhecer omercado eestar
sempre em busca de desafios

3 4 4 0

" 8 1 REVISTA ACIM Dezembro 2010 J
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SUA lYIAIOR
^ REALIZAÇÃO. ^

mmm casa própri^
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LOCALIZAÇÃO PRIVILEGIADA, PERTO DE TUDO!
AVENIDA ITORORÓ ESQUINA COM RUA MONSENHOR KIMURA

para uocê esua lamíiia toda estrutura de um ciuhe em sua ca$$

Faça parte deste locai com uma ulsão
eKui ierante da natureza.
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OPORTUNIDADE IMPERDÍVEL USE SEU FGTS
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Seu próximo pedido vai ser
para este endereço!
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víunca foi tão fácil
morar bem!

13Dormitórios (suíte)
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7. ESTAR

Saio de Estar /Sala de Jantar /Banheiro Social
Cozinha /Área de Servido /Despensa
Sacada com Churrasqueira
Garagem

i i
OVADO, OBRA INICIADA EM RITMO ACELERADO

( 9 R G J K T O I

5

a r o6 g « « T B U T d K A

TRANSAMÉRICA

I I
I N C O R P O R A D O R A

Itororó Empreendimentos
eIncorporação Uda.
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LUIS NASSIF POR GlOVANA CAMPANHAENTREVISTA

A

so se usam os juros
W a l t e r F e m a n O c s

Três vezes vencedor do prêmio deMELHOR JORNALISTA DE ECONOMIA

DA IMPRENSA ESCRITA, DO SITE
COMUNIQUE-SE, LUIS NASSIF MANTÉM
UM BLOG QUE LEVA SEU NOME, É
AUTOR DE VÁRIOS LIVROS, INCLUSIVE DE
CRÔNICAS. EAPRESENTA OPROGRAMA
BRASILIANAS.ORG, DA TV BRASIL ELE
TRABALHOU NA REVISTA VEJA (CONTRA
QUEM, EM 2007, ESCREVEU UMA SÉRIE
DE ARTIGOS), FOLHA DE S. PAULO.
●ONDE FOI COLUNISTA ECONÔMICO, TV
CULTURA, ENTR_E OUTROS VEÍCULOS
DE COMUNICAÇÃO. DURANTE SUA
PASSAGEM POR MARINGÁ, PARA
PARTICIPAR DO FÓRUM REVOLUÇÃO NO
VAREJO. REALIZADO PELO SEBRAE EPELA
FEDERAÇÃO DO COMÉRCIO DO PARANÁ,
EM 25 DE NOVEMBRO, ELE CONCEDEU A
SEGUINTE ENTREVISTA AREVISTA ACIM:

w ?

0SENHOR VEIO AMARINGÁ FALAR
SOBRE “A PEQUENA EMPRESA E0
NOVO TEMPO DA ECONOMIA”. QUAL
ÉESTE NOVO TEMPO ECOMO AS
PEQUENAS EMPRESAS PODEM SER
INSERIDAS NESTE CENÁRIO?
Éum tempo de profundas trans¬

formações; sociais, com ainclusão
de novas massas consumidoras; re¬
gionais, com odesenvolvimento de
outras regiões: etecnológicas. As pe¬
quenas emicro empresas podem se
beneficiar definindo estratégias para
atuar em cada uma destas áreas.

APRESIDENTE OILMA JÁ TEM
ANUNCIADO ALGUNS NOMES DA
EQUIPE ECONÔMICA. 0FATO DEU
TER ESCOLHIDO UM FUNCIONÁRIO DE
CARREIRA PARA COMANDAR 0BANCO
CENTRAL (ALEXANDRE TOMBIM) FOI
UMA DECISÃO ACERTADA?
Foi, porque Dilma escolheu um

funcionário competente. Acredito
que oerro de Lula foi ter escolhido o
Henrique Meireles, que éum sujeito
despreparado, que tem pretensões
políticas eera inceiramente subor¬
dinado ao que diziam os bancos
centrais internacionais. Ninguém
quer um revolucionário no Banco
Central, mas houve momentos em
que se poderia ter derrubado os Ju¬
ros. Osistema de metas inflacioná¬
rias precisa ser muito aprimorado,
mas Meireles jamais faria isso. 0
Tombini éum sujeito que na crise
de 2008 mostrou melhor diálogo
c o m 0 M i n i s t é r i o d a F a z e n d a e

flexibilidade suficiente para, sem

implementar grandes avanços que
alei geral proporcionou eque não
foram colocados em prática, como
aabertura das comp,r,as públicas
para as pequenas emicro empre¬
sas. Pela primeira vez se reconhece
aexpressão política da micro ea
pequena. Vamos voltar ao passado:
Guilherme AFif Domingos no final
dos anos 1980 se lança candidato
(à Presidência da República) da
pequena emicro empresa, mas a
proposta ficou restrita aele. Nos
a n o s 1 9 9 0 e m S á o P a u l o f o i c r i a d o

um sindicato da pequena emicro
empresa, mas que não tinha nenhu¬
ma expressão política. Hoje há ex¬
periências bem sucedidas; oSebrae
está fortalecido no Brasil inteiro e

há uma bancada de deputados da
pequena emicro empresa, além
disso há ferramentas para que se
amplie aação política das pequenas
emicro empresas eimplemente os
avanços da lei geral.

AS MICRO EPEQUENAS EMPRESAS SÃO
AS GRANDES GERADORAS DE EMPREGO
NO BRASIL. 0SENHOR ACREDITA
QUE OS ÚLTIMOS GOVERNOS TÊM
INCENTIVADO 0CRESCIMENTO DESTAS
EMPRESAS? ECOMO ELAS PODEM SER
INCENTIVADAS AINDA MAIS?

Afutura presidente afirmou que
vai criar um ministério de peque¬
na emicro empresa, que pode

|i 14 REVISTA ACÊM Dezembro 2010



para conter ainflação
comecer loucuras, aprimorar nossa nâo sai da casa dos 2%. Quais os do Banco Central definem oque
política monetária. Eu preferia que problemas que temos em relação vai ser oCopom. Estes caras têm
fosse oNelson Barbosa opresidente àmeta de inflação? Ofato de no as informações do Departamento
do Banco Central, mas oTombini Brasil se usar ocalendário grego- Econõrnicoe do departamento que
vai manter omercado calmo. Na riano; quando estamos em julho se analisa metas inflacionárias, mas
verdade, agente vai saber se ele questiona quanto vai ser ainflação estas informações são insuficientes
vai ter envergadura no momento do ano, ese estiver acima da meta, enão se ve aeconomia real. Um
em que tiver condições especificas em seis meses épreciso compensar exemplo; em dezembro de 2008
de derrubar juros. 0que se aumentou no primeiro se- aAssociação de Máquinas eEqui-

mestre. Aí se estabelece uma taxa pamentos registrou uma queda de
de juros alta para correr atrás do encomendas de 40%, mas quan-
prejuízo. Ameta de inflação deve do se olhava orelatório do Banco

Não. Ter meta de inflação muito ser feita do momento atual para Centrai, aatividade continuava ro-
baixa émuito pior do que ter nível os próximos 12 meses. Também busta. De onde estes caras tiravam
alto de inflação. Os Estados Unidos defendo aampliação do escopo do as estatísticas defasadas em três
estão numa baita recessão enão pessoal do Comitê de Política Mone- meses? Nos Estados Unidos há um
conseguem sair porque ainflação tária (Copom). Hoje dois diretores Banco Central para cada estado eos

AMETA DE INFLAÇÃO BRASILEIRA É
ALTA, NA SUA OPINIÃO?

4

fazer os outros felizes
ésemear ecolher a

\própria felicidade.
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Feliz Natal!
Um 2010 muito

abençoado!
V
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USÍNA de AÇÚCAR^̂ n̂ TEREZINHAITDA. l
\
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LUIS NASSIFENTREVISTA

máquinas eequipamentos óbntinua
elevada. Mas há erros de esi' tísticas.
Oempresário importa uma maquina¬
da China, que entra como investi¬
mento no caixa da empresa, aí ele
coloca sua marca, vende eentra 1
como dupla venda de máquinas, A1
desindustrialtzação éum grande cri- j
me do Fernando Henrique edo Lula
nestes 16 anos. OBrasil deixou de se
industrializar por conta desta taxa de
câmbio maluca. Oque aequipe eĉ
nômica vai fazer éesperar opróxirQ
estouro, eno ano que vem vai ter Jl
uma desvalorização cambial, oque éD
inevitável com este rombo nas contas i
externas. Aequipe vai tentar segurar J
ocâmbio alto efazer oque fizeram
em 1999,2002 e2008: permitir uma
nova apreciação. Ogrande fator di¬
ferencial será 0alcance da internet,
porque hoje agrande resistência
gerada com adesvalorização.cambial
vem da grande imprensa, Porque
maior custo destas empresas épapel fl
epapel écomprado em dólar. Toda H
esta gritaria que se faz cada vez que 1
ocâmbio começa adesvalorizar éI
porque bate direto no caixa das em- I
preas de mídia. Então com ainternet, ijl
as informações serão divulgadas. Por
exemplo, ocâmbio quebra toda a
agricultura do centro-oeste do Brasil
enão sai uma nota na imprensa.
E m d e z e m b r o d e 2 0 0 8 h o u v e u m a

queda de 40 %na compra de máqui¬
nas eequipamentos enão saiu nada
na imprensa. Aí quando ogoverno
aumenta olOF (Imposto sobre Ope¬
rações Financeiras) para 2% sai um
carnaval na imprensa, Há interesses |
muito definidos na mídia que conso¬
lidam esta parceria mídia emercado
financeiro. Oúltimo ponto que falta ̂
para oBrasil virar uma potência éter '
uma moeda competitiva. ADilma
sabe disso, mas não sei se ela vai ter
coragem de enfrentar esse bicho,
porque há um fator de instabilização
política monumental.'

d i retores não vão conversar com o
economista de apenas um banco.
Eles vão conversar com grandes
empresários, com oAbílio Diniz e,
com oGerdau de lá, com os empre¬
sários das associações comerciais
para ver para onde está indo a
e c o n o m i a . O s d i r e t o r e s d o n o s s o
B a n c o C e n t r a i n ã o c o n v e r s a m c o m

opresidente do Bradesco esim com
oeconomista do Bradesco. Épreci¬
so ir além do diálogo com opessoal
dos bancos, Épreciso romper com
essa metodologia, porque ela faz
praticar uma taxa de juros muito
maior que anecessária em vários
momentos. Quando se erra ameta
para cima se épenalizado equando
erra para baixo, enquanto em qual¬
quer lugar do mundo aeconomia
seria penalizada porque significa
que foi gerado muito mais desem¬
prego do que onecessário, não se
épenalizado. Para haver essas mu¬
danças épreciso um presidente do
Banco Central mais seguro emenos
comprometido com omercado.

í! '

/y0último ponto que falta
**para oBrasil virar uma

potência éter uma moeda
competitiva. ADilma
sabe disso, mas não sei
se ela vai ter coragem
de enfrentar esse bicho,
porque há um fator de
instabilização política
monumenta l

ii^ .

0

PARA NÃO AUMENTAR OS JUROS, COMO
PODE-SE CONTER 0CONSUMO?
Há ou t ras mane i r as a l ém da e l e¬

vação dos juros. Por exemplo, com
oconsumo acelerado pòde-se reduzir
os prazos de financiamentos, sem
aumentar ataxa básica de juros. Se
aeconomia es tá mui to ace lerada, en¬

tão se aumenta odepósito compulsó¬
rio dos bancos, que são ferramentas
tradicionais de bancos centrais, mas
que no Brasil foram deixadas de lado.
Aqui só se usa juro. juro ejuro para
controlar ainflação.

AUMENTAR ATAXA DE JURO EUMA
MEDIDA ACERTADA PARA CONTER A
INFLAÇÃO?
Há outras maneiras. Quando a

i n fl a ç ã o c o m e ç a a a u m e n t a r, o s
colegas analistas fazem aquele
ter ror ismo d izendo que os juros
devem ser aumentados. Para que
servem os juros altos? Para conter
a d e m a n d a . M a s s e h á u m a u m e n ¬
to de preços que não édecorrente
do excesso de demanda, então não
adianta ter juros altos. Opessoal
do Ministério da Fazenda diz: gen¬
te es te aumen to ésazona l , mas as
variações sazonais não são levadas
em conta no cálculo da inflação.
Éigual um antibiótico, você usa
quando tem infecção, mas se tem
gripe não vai usar antibiótico. O
Banco Central em qualquer hipó¬
tese aumentava juro.

i

COM AVALORIZAÇAO DO REAL E
CONCORRÊNCIA COM PRODUTOS
IMPORTADOS. EM ESPECIAL OS
CHINESES, 0BRASIL VIVE UM PERÍODO
DE DESINDUSTRIALIZAÇÃO?
Sim, mas quando fazemos esta

pergunta para os economistas de
mercado eles dizem que nào há de-
sindustrialização porque avenda de

i
i
i
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e a u c a ç a o

Mais de 20 anos dedicados aeducaçao
equpadas com muitimídias, mesas hteraí^os e
latCfBlóícB de hfofrrética. Ouúa rrmeia de
complementa- ereforça oaprercízado são as
orientações pedagógicas epsicológcas que
acontecem de forma hdwlel.Todos esses são
diferenciats ĉ le destacan 0Colégo Objetivo rTa
cidade de Maingá.

livros. Seus [xofessores passam por
constantes capactlações pedagógicas para

alunos oconhecimento de

Com mais de duas décadas destinadas a
oferecer educação de qualidade, oColégb
ObjeiNo de Maringá possui diversos diferenoais

Ipera seus alunos. Um desses diferenciais éa
'estruiura de ensirxD, que écompartilhada com o
ICentro Universitário de Marngá (Cesumar) ccm

90 rril m2 de área construída, 90 laboratórios e
urra biblioteca com acervo de cerca de 200 mil

oferecer aos
maneira atueüizada eprecisa. Ocolégio
oferece vagas em período diurno da
educação infantil até oensino médio.
Atecnĉ jgfâ évista como parceia da educação

conta com salas de aUacolé^, QiJ®r o

Matrículas Abertas*

.Diferenciais do Colégio Objetivo:

-Complexo Esportivo. Escolar de Treinamentos;
-Coordenadores Pedagógicos;
-Eventos;
-Laboratórios;
.Mesas Interativas;
-Monitoramento {CFTVeEqurpe de Apoio);
-Multimídia;
.Olimpiadaintem»*™'»"

-Portal Objetivo;
-Projeto Cultural para Alunos (PCA);
■Projeto de Inglês;
-Psicóloga;
■Semana de Profissões;
-Simulado;
-TVWeb Objetivo.

●Ambiente Online;

■Aulão Objetivo;
●Aulas de Música eCoral;
●Aulas Vocacionadas;
●Biblioteca;
■Brinquedoteca eParque Infantil;
●Cantina;

●Cine Objetivo;

Co lég io
^c>)OBJETIVO
Educação Infantil, Ensino Fundamental eMédio

Av. Giietlner. 1610 ■Jd. Aclimação, CEP 87050-390
Maringá ●Parana ■Fone: 14413027-6360

www.colegíoobjetfvoniaringa.com.Dí
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NOVA FORD CENTER
Depois de dez meses de reforma eampliação ecom

investimentos de R$ 4,5 milhões, foi reinaugurada.
em 25 de novembro, aFord Center de Maringá. O|
coquetel contou com aparticipação de 400 pessoas, ̂
entre diretores egerentes do Grupo Barigüi ediretores para acompanhar ogrande potencial de crescimento
da Ford Motor Company Brasil. Anova loja, que ocupa desta região do Paraná",
um terreno de seis mil metros quadrados, comercializa
veículos novos, seminovose conta com odepartamento de 2007 eestá localizada na avenida Colombo, 5.220-
de pós-vendas com funilaria epintura.

Segundo ogestor de marca Ford Center, do Grupo Center, sendo uma em Maringá, uma em Blumenau, uma
Barigüi, Olivio Fiori, “a concessionária bateu em outubro em São José dos Pinhais eduas em Curitiba. OGrupo
0recorde de vendas Ford em Maringá eoobjetivo éBarigüi éum dos cinco maiores grupos de concessio-
comercializar 250 carros por mês entre novos esemino- nárias do,Brasil etrabalha com as marcas Fiat, Ford,
vos". Para odiretor de marca Ford Center, Sauer Saium Renault, Toyota, Suzuki, Volkswagen, Nissan eKia. Com
Filho, “a nova loja chega com oobjetivo de oferecer oconcessionárias no Paraná eem Santa Catarina, ogrupo
melhor atendimento junto com amelhor negociação, mantém 47 unidades de negócio.

AFord Center está presente em Maringá desde julho

Zona 07. Já oGrupo Barigüi conta com cinco lojas Ford

DESTINAÇÃO DO IR PARA
CRIANÇAS EADOLESCENTES

TALENTOS DA MODA
t

A10® edição do Paraná Criando Moda revelou talentos
da moda brasileira, já que esta edição contou com apar¬
ticipação de acadêmicos de outros estados brasileiros. O
vencedor do concurso foi oacadêmico Emerson dos Santos
Peres, do Centro Universitário de Maringá (Cesumar), que
ganhou R$ 7mil graças aum trabalho inspirado nos origa-
mis. Asegunda colocada foi Carolina de Amorim Gritten,
do Senai Cietep de Curitiba, que recebeu R$ 5mil com o
projeto "Sobreposição de experiências” eoterceiro colo¬
cado foi Maurizio Médici, da Fundação Armando Alvarez
Penteado (FAAP), de São Paulo, que conquistou R$ 3mil
com otrabalho “Seios do Mundo no Brasi l ” .

Foram inscritos no prêmio 120 projetos de acadêmicos de todo
oBrasil, que desenvolveram trabalhos com otema "A filatelia na
moda”. Esta foi aprimeira edição em que puderam ser inscritos
trabalhos de outros estados brasileiros. Otema do ano que vem
será "Qu'est-ce vous portez?", que significa "O que te veste?”, cujo
objetivo será debater aatitude das pessoas diante do consumo
da moda. Oconcurso érealizado pelo Sindicato da Indústria do
Vestuário de Maringá (Sindvest) epela prefeitura de Maringá.

Parte do imposto de renda pode ser destinada ao
Fundo para Infância eAdolescência (FIA), que serve
para investimentos em projetos eprogramas que
atendam crianças eadolescentes com direitos amea¬
çados ou violados. As pessoas físicas que entregam o
formulário completo podem destinar 6% do imposto
devido, já as jurídicas optantes pelo lucro real podem
destinar até 1%ao FIA. Oprazo para adestinação é30
de dezembro. De acordo com ocontador epresidente
do Sindicato dos (Contabilistas de Maringá (Sincontábil),
Orlando Chiqueto Rodrigues, no último ano, em Marin¬
gá, adestinação atingiu R$ 1,3 milhão eaexpectativa
éque neste ano chegue aR$ 1,7 milhão. Informações
sobre como fazer adestinação podem ser obtidas com
0Sincontábil, pelo telefone (44) 3026-6664.

i i

'I

PROGRAMA DE VARIEDADES
Oprograma Destaque, da Rede Massa, évice-líder

de audiência em seu horário de veiculação -de segun¬
da asexta-feira, das 11 às 12 horas -elíder no seg¬
mento de variedades. As informações são do Ibope.
Sessenta equatro por cento da audiência éformada
por mulheres, 39% pertencem às classes AeBe
60% são da classe C. Oprograma éapresentado pela
jornalista Fernanda Leone etraz quadros de saúde,
comportamento, moda, culinária, entre outros. ATV
Tibagi, que integra aRede Massa eéretransmissora
do SBT, tem cobertura em 237 municípios.

D i V U l M Ç i O
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ESCOU PARA 0COMÉRCIO
Com salas para oInstituto de

beleza-escola, biblioteca, labora¬
tório de enfermagem, laboratórios
de informática, lanchonete, salas
de aula convencionais, auditór io
esetor administrativo, oCentro de
Educação Profissional do Senac foi
inaugurado em Apucarana em 5de
novembro. Aobra tem mais de 2,3
mil metros quadrados ecustou R$
6 m i l h õ e s .

O c e n t r o d e v e r á a t e n d e r m o r a ¬
dores de 14 municípios por meio
d o s c u r s o s o f e r e c i d o s . " E s s a é a
resposta do Sistema Fecomércio
Sesc/Senac aos empresários, por
meio da qualidade de ensino e
dos demais serviços educacionais
aqui prestados. Costumo dizer
que onde chega oSenac, chega o
crescimento no comércio, que Apu¬
carana eregião terão oprivilégio de
vivenciar", afirmou opresidente do
Sistema Fecomércio Sesc/Senac.
Darci Piana.

Entre os cursos programados es¬
tão técnicas em vendas, montagem
emanutenção de microcomputador
epreparo de massas.

D « I .

— ● )

MERCADO DE SHOPPINGS EM EXPANSÃO
Novembro foi um mês movimentado para 'o mercado de shoppings

em Maringá. No dia 18 foi inaugurado oCatuaí Maringá com apresença
de autoridades, lojistas econvidados, além dos empreendedores Alfredo
Khouri, Alfredo Júnior eBruno Khouri. Alfredo Khouri ressaltou que oCatuaí
Maringá foi um sonho de 15 anos do grupo, agora concretizado.

Com área construída de mais 51 mi! metros quadrados, oshopping
oferece lojas eserviços variados, hipermercado euma área de lazer, com
seis salas de cinema, choperia, restaurante eoperações de fast foods. O
estacionamento comporta 1.650 veículos. Aexpectativa éque oempre¬
endimento gere 1.5 mil empregos diretos.

No Maringá Park Shopping Center foram inauguradas, em novembro,
mais seis lojas, que integram oprojeto de expansão do empreendimento.
Oprojeto de revitalização eampliação do shopping, que inclui mais seis
mil metros quadrados de área bruta locável, consumiu R$ 20 milhões.

Já 0shopping Avenida Center anunciou mais uma expansão eaprevisão
éque em abril de 2011, aobra de 22 mil metros quadrados seja inau¬
gurada. Oprojeto prevê duas lojas âncoras de 4.5 mil metros quadrados
e1,8 mil metros quadrados. Além disso, estão em construção três pisos
de estacionamento, com mais 800 vagas.

No Shopping Cidade anovidade será aampliação da praça de alimen¬
tação, com inauguração entre fevereiro emarço. Serão mais seis lojas,
totalizando 250 lugares. Oespaço será climatizado.

j

I
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A M U L T M A R C A S M a r c a s e P a t e n t e s

deseja atodos um Feliz Natal
eum ano novo de muita paz efelicidades.

MULTIVIACVOCÃS
Uma empresa doD E S O £ l 9 d 4M A R C A S A P A T E N T E S

08Ó0643Í626 MaitBjá.Pr IFrascD-Sp |mtwimilbnarcascomlv |nnjIlrratcaŝ imiRiiarenconitXM îaMM
í
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ENCOÎ O DA CONSTRUÇÃO CIVIL
Cerca de 400 pessoas participaram do Encontro

empresarial da construção civil, realizado pelo Sindicato
da Indústria da Construção Civil da Região Noroeste do
Paraná (Sinduscon) epelo Serviço Social do Sindicato
da Indústria da Construção Civil no Estado do Paraná
(Seconci), em 24 de novembro, no Moinho Vermelho
Buffet, em Maringá. Na ocasião, opresidente da Câma¬
ra Brasileira da Indústria da Construção (CBIC), Paulo
Safady Simão, falou sobre “desafios eperspectivas da
construção civil no Brasil”.

Também foi realizada aentrega dos certificados para
as 22 empresas associados ao Sinduscon que participam do
Programa brasileiro de qualidade eprodutividade do habitat
(PPGH) eaentrega do prêmio Sinduscon-Nor 2010, cuja ganha¬
dora foi aPlaenge Empreendimentos. Vinte equatro empresas
se inscreveram para concorrer ao prêmio etiveram 38 quesitos
analisados relativos ao PPGH eprogramas de gerenciamento
de resíduos sólidos ede segurança. Os concorrentes passaram
por três auditorias para verificação dos quesitos.^

De acordo com opresidente do Sinduscon-NOR/PR, Marcos
Mauro de Araújo Filho, apremiação tem aintenção de coroar os
resultados positivos do trabalho de aperfeiçoamento realizado
junto às empresas de construção civil, nos últimos anos, por
meio de projetos de capacitação ede incentivo pela busca por
excelência.

OPrêmio Sinduscon-NOR/PR 2010 deve ser realizado anu¬
almente edeverá ser expandindo no ano que vem,'Com spar¬
ticipação de todos os setores da cadeia produtiva. (Na primeira
foto, 0encontro empresarial realizado em 24 de novembro; na
foto do meio Marcos Mauro, do Sinduscon, Leonardo Fabian, da
Plaenge, ePaulo Safady, da CBIC; ena última foto, Alexandre
Fabian eLeonardo Fabian, ambos da Plaenge}.

REVITALIZAÇÃO 00 PAROUE 00INGÁ
0Parque do Ingá contará com novas atrações edeverá

ser aberto ao público em janeiro, conforme expectativa
da prefeitura. Entre as atrações, estarão atirolesa, com
dois circuitos de cem metros cada, atravessando olago
do Parque do Ingá, arvorismo, um campo de mini golfe,
um museu, uma pista para carrinhos eléthcoseoJardim
da Mata Atlântica, que éum espaço que contará com ani¬
mais da fauna brasileira feitos em concreto em tamanho
naturgi edispostos para ainteratividade. Haverá ainda um
anfiteatro climatizado com capacidade para 80 pessoas,
academia da primeira idade, para estimular as crianças a
praticar atividade física, eum palco para apresentações
artísticas earevitalização do Parque Japonês. Em frente à

gruta, será possível aprática de nautimodelismo, inclusive
poderão ser locados barcos.

Também estão sendo implantadas galerias de conten¬
ção da erosão para conter uma voçoroca de 20 metros
de largura emais de dez metros de profundidade, com
investimento superior aR$ 3milhões. Aadministração
do parque continuará sendo de responsabilidade da
prefeitura, que vai licitar os serviços oferecidos, mas o
acesso será gratuito. “Estamos transformando oParque
do Ingá em uma atração interativa, com atividades para
todas as idades eum dos poucos parques do Brasil com
equipamentos adaptados para portadores de necessida¬
des especiais”, afirma oprefeito Silvio Barros.

E t
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0Sinduscon-NOR, em
parceria com oSebrae eo
Senai, concederam à
P l a e n g è o P r ê m i o
Excelência na Construção

2010 pela qualidade de
suas obras em Maringá.

Com dois empreendimentos de sucesso já lançados
na cidade, aPlaenge tem forte atuação também em
Curitiba, Londrina, Campo Grande, Dourados,
Cuiabá, Três Lagoas, Ponta Grossa, Joinville eagora
também no Chile, totalizando mais de 150 torres já
entregues, onde moram mais de 40 mil pessoas.

Obugado' Mcüilt/tqcC !
QPLIXENGE

Av. Pedro Taques ●44 3293 7000 ●www.plaenge.com.brAv. Horácio Raccanello esquina com a
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... EUM PROSPERO
DEPOIS DE UM ANO COM 7,5%
DECRESCIMENTO NO BRASIL,
AEXPECTATIVA PARA 2011
NÃO PODERÍA SER DIFERENTE:
ACLASSE EMPRESARIAL ESTÁ
OTIMISTA, DISPOSTA AINVESTIR,
BUSCAR FINANCIAMENTOS
EAUMENTAR AS VENDAS; 0

: DIAGNÓSTICO VEM DE UM
LEVANTAMENTO DO DEPEA,
DA ACIM,E SE CONFIRMA NA
AVALIAÇÃO DE EMPRESÁRIOS DE
VÁRIOS SETORES

r

L

I

0 Brasil chega ao final de 2010 de emprego abertas na Agência do
com aeconomia aquecida eTrabalhador,

deve cer uma taxa de crescimento Eneste cenário, as expectativas
de 7.5% no Produto Interno Bruto da classe empresarial não poderíam
(PIB), segundo estimativa oficial, ser diferentes. De acordo tom le-
Em Maringá, oresultado tende avantamento do Departamento de
ser ainda melhor, Historicamente. Pesquisa eEstatística (Depea) da
o P I B e a a t i v i d a d e e c o n ô m i c a n a A C I M , r e a l i z a d o e n t r e 3 e 2 2 d e
cidade crescem com índices su- novembro com cem empresas, a
periores aos do país. Entre 2000 perspectiva éotimista. Oestudo
e2009, por exemplo, amédia de mostra que 86% dos empresários
crescimento foi de 7,7 %no municí- entrevistados acreditam que ofatu-
pio, enquanto aeconomia nacional ramento aumentará em 2011, 13 %
só atingiu agora os 7%. acreditam que permanecerá estável

Dentro desta perspectiva, érea- eapenas 1%que vai diminuir,
lista acreditar que Maringá cresça No curto prazo, aavaliação é
acima dos dois dígitos em 2010. ainda mais positiva. Entre micros.
Omercado (W >^rabalho aquecido épequenas, médias egrandes em-
um sinal deste momento favorável presas consultadas, 92% estão oti-
aos negócios. De janeiro aoutubro, mistas com as vendas do primeiro

-3 onúmero de novos empregos em semestre de 201 I, 6% estão indi-
IMaringá chegou a8.665, segundo ferentese apenas 2% demonstram

dados do Min is tér io do Trabalho.
0

^Além disso, nas últimas semanas de
n o v e m b r o h a v i a m a i s d e m i l o f e r t a s

setores varejista, atacadista eda
indústria, etraz uma expectativa de
crescimento na oferta de emprego.
Entre as entrevistadas, 66% tém de
u m a d e z f u n c i o n á r i o s e 5 3 % d o s

empresários disseram que mante¬
rão oquadro de funcionários. Aboa
notícia éque 47% das empresas
pretendem aumentar oquadro e
que acontratação média será de
quatro funcionários.

Os empresários também sina¬
lizam que pretendem investir. No
estudo, 57 %disseram que os inves¬
timentos na empresa em 2011 se¬
rão maiores do que em 2010 e55 %
pretendem ampliar os negócios no
próximo ano. Para isto, 63% dos
empresários pretendem recorrera
linhas de crédito eaempréstimos
para aumentar aprodução ou a
prestação de serviços.

No levantamento, os empresá¬
rios também foram questionados
sobre as preocupações para 2011.

pessimismo. Oestudo contemplou
empresas localizadas nos bairros,
no centro eem shoppings. dos
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ANO NOVO permite àcidade crescer num ritmo
superior ao do país", considera.

COMERCIO

Ocomércio de Maringá foi res¬
ponsável pela abertura de 646 no-

●●vos empregos em outubro, quando
0saldo positivo atingiu omontante
de 808 vagas, Éreflexo das contra¬
tações temporárias para ofinal de
ano, mas também se deve àaber¬

tura do Catuaí Maringá, inaugurado
no final do mês passado.

"Num período de 12 a24 me¬
ses. vão ser cr iados de 1,5 mil a
dois mil empregos diretos no novo
shopping. Muitas empresas gran¬
des vieram evão vir para acidade.
Acredito que cada shopping terá
que se reinventar para manter os
clientes, assim como ocomércio do
centro edos bairros”, aval ia.

Ao mesmo tempo, oempresá¬
rio ressalta que oMaringá Park,
0Avenida Center eoShopping
Cidade são empreendimentos con¬
solidados. que já conquistaram seus
nichos no mercado de Maringá ere¬
gião. “Podemos dizer omesmo da

UMA SEARA PARA OS NEGOCIOS: SEGUNDO PESQUISA DA ACIM, 86% DOS
EMPRESÁRIOS ACREDITAM QUE 0FATURAMENTO AUMENTARÁ EM 2011.47%
PRETEND_EM AUMENTAR OQUADRO DE COLABORADORES E55%
AMPLIARÃO ONEGÓCIO

Oreceio com anova presidente
da República atingiu 28% eoutros
11 %relataram temer mudanças na
economia. As outras preocupações
mais citadas pelas empresas foram:
alavancar as vendas. 9%; impostos,
6%; ainadimplência. 6%; amão de
obra. 6%; as oscilações de preços,
5%: eaconcor rênc ia , com 4%,

Para oproprietário das lojas Mr.
Cat. Polo Play eMr, Kitsch epre¬
sidente do Conselho do Comércio
da ACIM, Massimiliano Silvestrell i,
apreocupação dos empresários
com atransição do governo éna¬
tural neste momento em que estão
sendo definidos os nomes eas di¬
retrizes da política econômica. No
entanto, oempresário ressalta que
aeconomia nacional tem tudo para

continuar acrescer auma média de avenida Brasil, que éum verdadeiro
5% ao ano se omundo não mer- shopping acéu aberto. Etambém
gulhar numa nova crise financeira, acredito que ocomércio de bairro
“Uma grande vantagem do Brasil étem espaço para atender opúblico
ter presença no mercado mundial local", diz.
das quatro principais commodities:
0minério de ferro, opetróleo, a
soja e0milho eacarne bovina, isto
garante equilíbrio”, avalia.

Silvestrelli destaca, ainda, que
os comerciantes precisam pensar
num mercado competitivo ede ex¬
celência, que exigirá mais atenção

No que diz respeito aMaringá, com os clientes. “É preciso criar um
oempresário também destaca avínculo de respeito com ocliente,
harmonia da economia local como atender bem, buscar afideüzaçâo
um diferencial para que atrajetória eoferecer produtos de qualidade",
de crescimento permaneça estável, diz. Oempresário também alerta
“Há um equilíbrio na distribuição que em tempos de economia aque- ̂
de renda da cidade. As riquezas do cida egrande oferta de empregos. |
comércio, da construção civil, da as empresas precisam estar atentas □.
agricultura, da prestação de servi- aos colaboradores,
ços eda indústria são equivalentes.
Este éum dos principais fatores que Maringá émuito alto. Olhar para ^

3

Oíndice de rotatividade em i
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dencro pode ser uma boa estraté¬
gia para aempresa se manter no
mercado. Épossível investir no
endomarketing ecriar um plano
de carreira para os funcionários”,
a v a l i a .

Nas Casas Ajita aprojeção é
f e c h a r 2 0 1 1 c o m u m c r e s c i m e n ¬

to entre 8% e10% em relação a
2 0 1 0 . “ Va i s e r u m a n o d e i n í c i o d e

governo e, por isto, estamos pro¬
jetando no ramo de calçados um
resultado menor do que oocorrido
neste ano. Nas Casas Ajita tive¬
mos em 2010 um cresc imento de

15% em valores na comparação
com 0ano passado", diz odire- |
tor do grupo evice-presidente da |
Associação Brasileira de Lojistas -
de Artefatos eCalçados (Ablac),
Carlos Ajita.

Em termos nacionais, segunda
Ajita, aAblac trabalha com uma
perspectiva de crescimento de 11 %
em te rmos de va lo res ede 5%em

PARA QEMPRESÁRIO MASSIMILIANO SILVESTRELLI, "AS RIQUEZAS DO COMERCIO, DA CONSTRUÇÃO
CIVIL, DA AGRICULTURA, DA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS EDA INDÚSTRIA SÃO EQUIVALENTES”

mos que aclasse Cvai ser de ascen- setor, através da consolidação da
déncia aeste serviço eacreditamos associação ede um sindicato, ena
for temente neste mercado”, d iz . consolidação do Arranjo Produtivo

Local (APl.) de Software, que de¬
manda uma aproximação maior
com outras entidades, associações,
sindicatos, academia eogoverno.

Segundo oempresário, as ações

número de pares de calçados. “Em
2009 foram 620 milhões de pares SOFTWARES
vendidos aum preço médio de No setor de Tecnologia da In-
R$ 47,74. Amovimentação total formação (TI) aexpectativa dos
foi R$ 29.6 bilhões”, relata ovice- empresários de Maringá para 2011
presidente. é m a n t e r u m a t r a j e t ó r i a d e c r e s c i - v ã o v a l o r i z a r e e x p a n d i r o p r o t a -

Em Maringá, aúltima loja aberta mento acima do que se espera para gonismo da cidade no setor de
pelas Casas Ajita foi no Catuaí Ma- aeconomia nacional. “Acreditamos software. "Percebemos claramente
ringá. “A expectativa épositiva”, re- que ocrescimento do setor seja que as empresas de Maringá estão
sume 0empresário. Recentemente, próximo de 20%. Omercado está em condições de competir com
na cidade, aempresa também abriu aquecido tendo como principal de- qualquer empresa do setor em

tuma loja no Shopping Mandacaru safio aformação de mão de obra”, qualquer parte do país. Eque o
Boulevard com um conceito dife- diz opresidente da Software By nível de organização, articulação,
renciadu “É uma experiência pilo- Maringá ediretor geral da Process interação ematuridade do setor
to. uma loja que trabalha exclusiva- Informática, Sandro da Silva.

●mente com a lgumas marcas eva i
í a t u a r m a i s f o r t e n o e - c o m m e r c e ” .

de TI de Maringá nos diferencia,
Oempresário ressalta que as em- tornando-se também nossa 'vanta-

presas de Maringá têm investido na gem competitiva’”, avalia,
qualificação. “As empresas marin-r e v e l a .

INDÚSTRIA
ANoma , uma das ma io res f a¬

bricantes de implementos rodovi¬
ários da América do Sul. fechará

As empresas de TI também 2010 com aprodução em alta. “E
têm investido na organização do acredito que asituação da Noma

Ajita afirma que aatuação no gaenses estão participando de con-
-R mercado virtual se deve afatores sultorias em gestão ede processos
3como oplano nacional de banda de melhoria do desenvolvimento
.| larga eapercepção de que ainter- de software”, relata.
^net será oferecida aum contingente
Imaior de consumidores. “Acredita-
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I sreflete oque está ocorrendo com a
maioria dos Fabricantes de imple¬
m e n t o s r o d o v i á r i o s . E s t a m o s c o m

aexpectativa segura de batermos
0recorde do setor de implementos
em 2008. Vamos ultrapassar ovo¬
lume de 50 mil unidades este ano.

Isso representa um aumento de
30% em relação ao ano passado”,
afirma odiretor do Grupo Noma,
M a r c e l o N o m a .

Ena opinião do empresário os
resultados da indústria paranaense,
de modo geral, foram positivos nes¬
te ano. "A exceção fica por conta
das empresas com grande volume
vinculado àexportação, pois o
câmbio não está nada favorável” ,
c o n s i d e r a .

Para 2011, as perspectivas do
empresário também são positivas.
“Em específico para onosso setor,
a c r e d i t a m o s n u m a n o a i n d a m e ¬

lhor. Acreditamos na manutenção
do grande volume da safra de
grãos, na valorização das commodi-
ües agrícolas ena continuidade das
obras para amelhoria da estrutura
de base. visando àmanutenção do
crescimento edos grandes eventos

como aCopa do Mundo eOlimpí¬
adas”. diz.

f f
Vem aí uma excelente

oportunidade para
morar ou invest ir.HOSPITAIS

Na avaliação do Sindicato dos
Hospitais eEstabelecimentos de
Saúde. Maringá tem se tornado,
cada vez mais, uma referência
em atendimentos para aregião
por conta dos investimentos em
tecnologias, estrutura física eins¬
talações modernas promovidas
pelos hospitais eclínicas da cidade.
N o e n t a n t o , a d e m a n d a c o n t i n u a
c r e s c e n t e e m a i s i n v e s t i m e n t o s s ã o

necessários, Oproblema maior éa
tabela do Sistema Único de Saúde
(SUS) que, em média, paga apenas
RS 70 para cada R$ 100 que o
hospital gasta no tratamento aum
paciente.

“Maringá ainda tem déficit de
leitos hospitalares, tanto no setor
público quanto no setor privado.
Nossos hospitais pretendem conti¬
nuar investindo, mas temos muitas
dificuldades. Os valores pagos pelo
SUS emesmo pelos convênios
de saúde estão muito baixos e.
consequentemente, os resultados

BREVE, UM
LANÇAMENTO
DE GRANDE
IMPACTO
NA ZONA 3,
AO LADO DO
CENTRO DE
MARINGÁ.
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financeiros destas instituições não
têm permitido os investimentos
necessários”, avalia opresidente do
Sindicato dos Hospitais esuperin¬
tendente da Santa Casa de Maringá.
José Pereira.

Na Santa Casa. apesar das dificul¬
dades. Pereira avalia que 2010 foi de
conquistas. "Conseguimos ampliar
o s l e i t o s e m e l h o r a r a e s t r u t u r a f í s i ¬

ca. Além disso, ampliamos nossos
serviços e, principalmente, ovolume
de pessoas atendidas. Onosso qua¬
dro de pessoal também aumentou
bastante evamos fechar oano com |
970 colaboradores”, diz.|

Para 2011. os invest imentos no -
hospital continuam. "Dentre as
principais obras, podemos destacar
areforma eaampliação da ma¬
ternidade. do centro cirúrgico, do rado. Aprevisão éque oprojeto
serviço de imagens edo serviço de que ampliará aárea construída
hemodiáüse, além da construção em l. l49 metros quadrados seja
de uma nova subestação de energia concluído em meados de 2011. O
elétr ica”, relata.

No Hospital Paraná as obras Ohospital ganhará uma nova área
também seguem em ritmo acele- de internação, com mais 33 leitos,

SEGUNDO MARCELO NOMA, DA NOMA, NESTE ANO APRODUÇÃO FOI 30% MAIOR DO QUE 2009,
COM 50 MIL UNIDADES PRODUZIDAS; DS PUNOS TAMBÉM SÃD OTIMISTAS PARA 2011i

econseguirá reinstalar definiti¬
vamente oanfiteatro, acapela, a
sala da diretoria, osetor de admi¬
nistração. auditoria eautorização
de guias, oque liberará espaço
para oaumento dos serviços de
diagnóstico.

" A t u a l m e n t e e s t a m o s c o m u m a

taxa de ocupação apertada eos
n o v o s l e i t o s v ã o n o s d a r m e l h o r e s

condições de receber os pacientes,
principalmente no meio da sema¬
na. Para 2011, após ainauguração
da obra, esperamos ter um cres¬
cimento gradativo”, diz adiretora
administrativa do Hospital Paraná.
Rosely de Oliveira Zerbetto.

Os investimentos, na avaliação
de Rosely, são importantes para
a t e n d e r a d e m a n d a c r e s c e n t e d o

setor em Maringá. “Como polo re¬
gional de saúde, acreditamos que a
cidade vai atrair mais profissionais,
tecnologias e, consequentemente,
usuários dos serviços. Onosso obje¬
tivo éter um hospital devidamente
modern i zado , de aco rdo com as
necessidades atuais do mercado",
a v a l i a .

investimento éde R$ 2.5 milhões.

I v a n A m o r l n

I

^PARA 0PRESIDENTE DD SINDICATO DOS HOSPITAIS, JOSÉ PEREIRA. OS HOSPITAIS DEVEM
ICONTINUAR INVESTINDO, MAS 0VALOR PAGO PELO SUS EPELOS CONVÊNIOS DE SAÚDE ÉBAIXO
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Empresários de academia
preferem aguardar

Acostumado auma queda
acentuada da demanda nos finais
de ano, opresidente do Sindicato
das Academias eEscoias de
Natação do Noroeste do Paraná e
proprietário da Academia Físico &
Forma, Claudemir Moreno, relata
que 2010 foi bom, embora osetor
tenha sentido os efeitos de uma
concorrência em expansão peios
bairros. Para 2011, aexpectativa é
de crescimento, mas moderado.

"A troca de governo sempre
cria expectativas. Nosso segmento
oferece um serviço importante,
mas éuma das primeiras
opções quando épreciso cortar
0orçamento. Não estou muito

otimista em relação aum grande
crescimento na demanda, mas
trabalhamos para manter eampliar
os nossos alunos. Em Maringá,
0número de academias émui to
pulverizado eaconcorrência cresce
acada dia", relata.

Moreno explica que oSindicato
das Academias conseguiu este
ano fechar aprimeira convenção
coletiva com oSindicato dos
Profissionais de Educação
Física do Paraná, garantindo
uma melhor relação com os
instrutores. "Precisávamos desta
regulamentação porque tínhamos
d i fi c u l d a d e d e a t e n d e r à l e i d a

educação física".

ESTE FOI UM ANO POSITIVO, SEGUNDO 0
PRESIDENTE 00 SINDICATO DAS ACADEMIAS.
CLAUDEMIR MORENO, EMBORA TENHA
AUMENTADO ACONCORRÊNCIA; EM 2011 A
EXPECTATIVA tOE CRESCIMENTO MODERADO

SERVIÇOS ESPECIALIZADOS
O a u m e n t o d a F r o t a r e fl e t i u n o

mercado de recuperação de auto¬
móveis e. no geral, 2010 foi positivo
para osetor, mas quem não acom¬
panhou atecnologia einvestiu em
cursos de especialização em servi¬
ços egestão tem sofrido no mer¬
c a d o . “ O s i n v e s t i m e n t o s a i n d a s ã o
t í m i d o s e n ã o r e t r a t a m o a u m e n t o

da frota, nem oavanço tecnológi¬
co que tivemos nos últimos anos
e n e m o a u m e n t o d o n ú m e r o d e

montadoras”, avalia opresidente
do Sindicato da Indústria de Repa¬
ração de Veículos eAcessórios de
Maringá, Antonio Dalcolle.

Ele acredita que omercado
se manterá aquecido, porém as
empresas podem enfrentar dificul¬
dades em relação àmão de obra
especializada eàFalta de linhas
de crédito para financiamento de

PARA ANTONIO DALCOLLE. DO SINDICATO DE REPARAÇÃO DE VEÍCULOS, OS INVESTIMENTOS DOS
EMPRESÁRIOS AINDA SÃO TÍMIDOS ENÃO REFLETEM 0AVANÇO TECNOLÓGICO E0AUMENTO DA
FROTA, MAS ASITUAÇÃO DEVE MUDAR

r »
O
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serviços. “Mas atendência éque o
grande número de veículos novos
vendidos nos últ imos anos comece
arefletir no nosso mercado, tendo
em vista que parte destes automó¬
veis já está saindo do período de
garantia oferecido pelas monta¬
d o r a s ” .

0Brasil precisa investir na
educação”, diz professor
0diretor administ rat ivo da

Faculdade Instituto Superior de
Educação do Paraná (Insep) e
professor aposentado, Argemiro
Aluísio Karling, faz um alerta:
"o Brasil precisa investir na
educação". Apreocupação maior
é0reflexo que já começa a
aparecer no país em sinais como
abaixa procura nos cursos de-
licenciatura enos concursos para
contratação de professores.

"É preciso mudar apolítica
de salários para os professores.
Pensar em fixar omínimo em R$
950 épouco atrativo. Épreciso
lembrar que uma doméstica
ganha hoje R$ 685 no Paraná.
Ninguém vai querer enfrentar
humilhações eameaças de
alunos com uma perspectiva de
ganhar R$ 1,8 mil no final da
carreira", considera.

Professor da Universidade
Estadual de Maringá (UEM) por
30 anos, Karling fundou, há seis
anos, aFaculdade Insep, que
oferta cursos de graduação e
pós-graduação na modalidade
adistância. Por causa da
burocracia do Ministério da
Educação (MEC) outros cursos
ainda não saíram do papel, "O
que emperra nossa possibilidade
de crescimento éalentidão do
MEC com as faculdades isoladas,
como é0nosso caso. Temos
processos em tramitação há
quatro anos eainda não tivemos
autorização para ampliar", diz.

Nos 14 cursos de

especialização oferecidos, e.

OPORTUNIDADES NO TURISMO

Para oprefeito de Maringá, Sil¬
vio Barros, 2011 será interessante
p a r a q u e m a t u a c o m a p r e s t a ç ã o
de serviços no setor de turismo.
“Estamos trabalhando em empre¬
endimentos que abrirão oportuni¬
dades interessantes como aprática
de arvorismo no Parque do Ingá.
Evamos ter inúmeras atividades
para turistas que vamos desenvol¬
ver ” , d iz ,

Segundo oprefeito, aproposta
inclui, além do Parque do Ingá,
que está em reformas, oParque do
Japão eoParque Alfredo Nyffeller,
na Vila Morangueira. Para 2011,
Barros relata que aprefeitura tam¬
bém pretende incentivar ocomér¬
cio exterior eopolo tecnológico da
cidade. “Vamos continuar investin¬
do no aeroporto para consolidar

centro logístico importante. E
fortalecer nosso APL de Software,
além de incentivar empresas com
inovação tecnológica em vários se¬
tores, particularmente na área de
alimentos, fármacos. entre outros
segmentos em que aincubadora
de projetos já atua”, afirma.

Em relação às obras, as novida¬
des para 2011, segundo oprefeito,
são apossibilidade de iniciar a
revitalização da avr-slda Brasil e
aconstrução de um prédio no ter-
reno da antiga rodoviária. “Agora

gque demo l imos a rodov iá r ia , va -
.| mos construir um Centro Cultural
^euma Biblioteca Central”, diz o
Iprefeito.

u m ABUROCRACIA TEM COMPROMETIDO A
EXPANSÃO DO INSEP; PARA 0DIRETOR
ADMINISTRATIVO DA FACULDADE, ARGEMIRO
KARLING, ÉPRECISO QUE 0PAÍS INVISTA MAIS
NA EDUCAÇÃO ENO SALÃRIO DOS PROFESSORES

particularmente, no curso de
Pedagogia, as perspectivas de
aumento no número de alunos
para 2011 são positivas. "Temos
grandes expectatjvas pelas
avaliações que tivemos, já que
recebemos nota três no conceito
do Enad, na avaliação do MEC
eno índice Gerai de Cursos
(IGC). Éuma nota equivalente
ao conceito do curso oferecido na

UEM", afirma.

I
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Recco Lingerie investirá em lojas próprias
Presente em lojas de todo o

Brasil, aRecco Lingerie faz planos
para acriação de uma rede de lojas
com aprópria marca, Pelo projeto
piloto, no ano passado, foram abertas
três lojas em Londrina euma em
Ribeirão Preto, onde este ano é
prevista aabertura de outra unidade.

"É possível que venhamos abrir
mais duas lojas na capital paulista.
Éum trabalho em nível de protótipo,
em que analisamos como viabilizar
praças eavaliamos amelhor forma
de multiplicar, como uma rede ou
como franquia. Devemos tomar a
decisão no final de 2011", afirma o
diretor-presidente da Recco Lingerie,
Antônio Recco.

Antes disto, aRecco Lingerie
terá concluído oprojeto de
ampliação da fábrica em 1,3 mil
metros quadrados eacontratação
de 80 colaboradores. Aliás, o
empresário cita oinvestimento nos
funcionários como um dos maiores
desafios deste ano. "Atualmente
temos que valorizar para segurar o
funcionário. Na nossa fábrica, em
2010 aremuneração aumentou
24%. Eeste percentual foi para o
custo do produto", diz.

Segundo Recco, outro desafio
no setor éque aconcorrência,
que em termos de fábricas e
pontos de venda de confecções
cresceu 22% neste ano no Brasil.

"O empreendedorismo entrou em
vigor no país emultiplicou muito a
concorrência. Oque faz adiferença
é0poder de investimento eum
profissionalismo mais acentuado
da equipe de criação ede
atendimento", relata. Em relação
ao mercado exterior, Recco aponta
que não tem sido fácil conquistar
clientes, principalmente em 2010,
com 0preço do produto mais alto e
0dólar em baixa. "Temos clientes
fiéis fora do Brasil que compram o
produto enão opreço. Para 2010,
tínhamos até uma expectativa de
baixa, mas não aconteceu. De modo
geral, temos mantido omesmo
número há cinco anos", conta. ■

a s

- f v i r - T i

0hotel oferece apartamentos amplos efuncionais
em um ambiente acolhedor, combinados ao atendimento personalizado.
060LDEN INGA SUÍTE HOTEL éaescolha ideal para uma estadia agradável.

__ Rua Néo Alves Martins, 2398 ^
* Centro -Maringá g '

Fone (44) 3226-4511g
Fax (44) 3226-1033 3
reservas@goldeninga.com.br 5"

Golden IngA
SUÍTE ●HOTEL
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serviços. “Mas atendência éque o
grande número de veículos novos
vendidos nos últ imos anos comece
areflet i r no nosso mercado, tendo

em vista que parte destes automó¬
veis já está saindo do período de
garantia oferecido pelas monta¬
d o r a s ” .

0Brasil precisa investir na
educação”, diz professor

i i

0diretor administrat ivo da
Faculdade Instituto Superior de
Educação do Paraná (Insep) e
professor aposentado, Argemiro
Aiuísio Karling, faz um aierta:
"o Brasil precisa investir na
educação". Apreocupação maior
é0reflexo que já começa a
aparecer no país em sinais como
abaixa procura nos cursos de'
licenciatura enos concursos para
contratação de professores.

”É preciso mudar apoiítica
de saiários para os professores.
Pensar em fixar.o mínimo em R$
950 épouco atrativo. Épreciso
iembrar que uma doméstica
ganha hoje R$ 685 no Paraná.
Ninguém vai querer enfrentar
humilhações eameaças de
alunos com uma perspectiva de
ganhar R$ 1,8 mil no fina! da
carreira", considera!

Pro fesso r da Un i ve rs i dade

Estadual de Maringá (UEM) por
30 anos, Karling fundou, há seis
anos, aFaculdade Insep, que
oferta cursos de graduação e
pós-graduação na modalidade
adistância. Por causa da
burocracia do Ministério da
Educação (MEC) outros cursos
ainda não saíram do papel. "O
que emperra nossa possibilidade
de crescimento éalentidão do
MEC com as faculdades isoladas,
como é0nosso caso. Temos
processos em tramitação há
quatro anos eainda não tivemos
autorização para ampliar", diz.

Nos 14 cursos de

especialização oferecidos, e,

OPORTUNIDADES NO TURISMO

Para oprefeito de Maringá, Sil¬
v i o B a r r o s , 2 0 11 s e r á i n t e r e s s a n t e

para quem atua com aprestação
de serviços no setor de turismo.
“Estamos trabalhando em empre¬
endimentos que abrirão oportuni¬
dades interessantes como aprática
de arvorismo no Parque do Ingá.
E v a m o s t e r i n ú m e r a s a t i v i d a d e s
para turistas que vamos desenvol¬
ver ” . d iz .

Segundo oprefeito, aproposta
inclui, além do Parque do Ingá,
que está em reformas, oParque do
japão eoParque Alfredo Nyffeller,
na Vila Morangueíra. Para 2011,
Barros relata que aprefeitura tam¬
bém pretende incentivar ocomér¬
cio exterior eopolo tecnológico da
c i d a d e . “ Va m o s c o n t i n u a r i n v e s t i n ¬

do no aeroporto para consolidar
um centro logístico importante. E
fortalecer nosso APL de Software,
além de incentivar empresas com
inovação tecnológica em vários se¬
tores. particularmente na área de
al imentos, fármac.os, entre outros
segmentos em que aincubadora
de projetos já atua”, afirma.

Em relação às obras, as novida¬
des para 2011, segundo oprefeito,
são apossibilidade de iniciar a
revitalização da avenida Brasil e
aconstrução de um prédio no ter¬
reno da antiga rodoviária. “Agora
que demolimos arodoviária, va¬
m o s c o n s t r u i r u m C e n t r o C u l t u r a l

e u m a B i b l i o t e c a C e n t r a l " , d i z o
prefeito.

ABUROCRACIA TEM COMPROMETIDO A
EXPANSÃO DO INSEP; PARA 0DIRETOR
ADMINISTRATIVO DA FACULDADE, ARGEMIRO
KARLING. ÉPRECISO QUE 0PAÍS INVISTA MAIS
NA EDÜCAÇAO ENO SALÃRIO DOS PROFESSORES

partlcularmente, no curso de
Pedagogia, as perspectivas de
aumento no número de alunos
para 2011 são positivas, "Temos
grandes expectativas pelas
avaliações que tivemos, já que
recebemos no ta t rês no conce i to

do Enad, na avaliação do MEC
eno índice Geral de Cursos
(IGC). Éuma nota equivalente
ao concei to do curso oferecido na

UEM", afirma.
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Recco Lingerie investirá em lojas próprias
"O empreendedorismo entrou em
vigor no país emultiplicou muito a
concorrência. Oque faz adiferença
é0poder de investimento eum
profissionalismo mais acentuado
da equipe de criação ede
atendimento", relata. Em relação
ao mercado exterior, Recco aponta
que não tem sido fácil conquistar
clientes, principalmente em 2010,
com opreço do produto mais alto e
0 d ó l a r e m b a i x a . ' Te m o s c l i e n t e s

fiéis fora do Brasil que compram o
produto enão opreço. Para 2010,
tínhamos até uma expectativa de
baixa, mas não aconteceu. De modo
geral, temos mantido omesmo
número há cinco anos", conta. ■

Presente em lojas de todo o
grasil, aRecco Lingerie faz planos

acriação de uma rede de lojas

Antes disto, aRecco Lingerie
terá concluído oprojeto de
ampliação da fábrica em 1,3 mil
metros quadrados eacontratação
de 80 colaboradores. Aliás, o
empresário cita oinvestimento nos
funcionários como um dos maiores
desafios deste ano. "Atualmente
temos que valorizar para segurar o
funcionário. Na nossa fábrica, em
2010 aremuneração aumentou
24%. Eeste percentual foi para o
custo do produto", diz.

Segundo Recco, outro desafio
no setor éque aconcorrência,
que em termos de fábricas e
pontos de venda de confecções
cresceu 22% neste ano no Brasil.

para
(̂ iTi aprópria marca. Pelo projeto
piloto, no ano passado, foram abertas
três lojas em Londrina euma em
Itibeirão Preto, onde este ano é
revista aabertura de outra unidade,

possível que venhamos abrir
mais duas lojas na capital paulista,
gurn trabalho em nível de protótipo,
em que analisamos como viabilizar as

eaval iamos amelhor forma

P

,praças
je multiplicar, como uma rede ou
corno franquia. Devemos tomar a
decisão no final de 2011", afirma o
diretor-presidente da Recco Lingerie,
/Antônio Recco.

s
s

Rua Néo Alves Martins, 2398
Centro -Maringá
Fone (44) 3226-4511
Fax (44) 3226-1033
feservas@goldeninga.com.br 5"

0hotel oferece apartamentos amplos eluncionats
em um ambiente acolhedor, combinados ao atendimento personalizado.
0GOLDENINGÁ SUÍTE HOTEL éaescolha ideal para uma estadia agradável. Golden IngA

SUÍTE ●HOTEL
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FUNCIONÁRIOS EALGUNS DIRETORES

DAACIM: ENTIOAOE OFERECE
OlVERSOS PRODUTOS ESERVIÇOS AOS
ASSOCIADOS, QUE TAMBÉM TÊM
DESCONTOS ESPECIAIS EM
SERVIÇOS DE EMPRESAS E
INSTITUIÇÕES PARCEIRAS

Amaior associação
comercial do Paraná

AO ATINGIR AMARCA DE 4MIL ASSOCIADOS, AACIM SE CONSOLIDA COMO AMAIOR ENTIDADE DO GÊNERO NO ESTADO;
CURSOS, CONSULTAS DE CRÉDITO EPROTESTO SEM PAGAMENTO DE CUSTAS CARTORIAIS SÃO ALGUNS DOS
SERVIÇOS QUE ESTÃO ÀDISPOSIÇÃO DOS EMPRESÁRIOS

1

AACIM éamaior associação co¬m e r c i a l d o P a r a n á e m n ú m e r o s

proporcionais entre os dez maiores
municípios, tendo 19% das empre¬
sas cons t i t u ídas na c idade como
associadaf Aconquista de quatro
mi l assoc iados acon teceu em 12

de novembro, sete meses após a
posse da atual diretoria.

Para opresidente da entidade,
IAdilson Emir Santos, aconquista.
éclaro, émotivo de comemoração.
“̂Temos que celebrar este número

Iexpressivo de associados que For¬

talece nossa entidade enos coloca
em posição de vanguarda em Ma¬
ringá, Esta conquista éde todos os
diretores, voluntários, Funcionários
edas empresas associadas que
conFiaram em nosso t rabalho" .

Aempresa número quatro mil é
a S e n t i l a r A c a b a m e n t o s . D e a c o r d o

com ogerente administrativo. Ro¬
ber to Casas Ser ra , acred ib i l idade
da ACIM eos produtos eserviços
oFerecidos pela entidade foram
decisivos para que aempresa se
associasse. “As pessoas envolvidas

c o m a e n t i d a d e e a d i r e t o r i a n o s

inspiram confiança eisso pesou
muito na decisão da filiação", jus¬
t i fi c a S e r r a .

A d i r e t o r i a t e m o u t r a s m e t a s

para concretizar até oFinal da ges¬
tão, entre elas aoferta de cursos a
distância eprofissionalizantes ea
assessoria para futuros empreen¬
dedores. Nas próximas semanas
será lançado ocartão corporativo,
p a r a q u e a s e m p r e s a s p o s s a m
comprar material de escritório, de
limpeza eoutros suprimentos do
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io-a-dia com carcao de credito. Alòia'
|Í,anpdeira será aCoopercred. aceita

mais de mil estabelecimentos.em
Hláo haverá cobrança de anuidade
-em caso de parcelamento do

[do devedor do cartão, oempre-\0ĵ [-jo contará com taxas de juros
ĵ ais baratas.

ppODUTOS ESERVIÇOS
Os associados da ACIM contam

^Qrn diversas opções de produtos
gserviços, como consultas co¬
merciais, cursos etreinamentos,
programa de Complementação
gduacional (Proe), assessoria e
consultoria em comércio exterior.

convênios com operadoalém de
ras de saúde, instituições de ensino
superior, empresas de registro de
marcas epatentes, de consultoria
grn serviços eprojetos ambientais
gde odontologia, que garantem lançado em abril, eacredita que ele
preços econdições especiais aos irá representar queda na inadim-
associados. Fora isso, há linhas pléncia. “Tenho um índice de
de crédito exclusivas para as em- inadimplência baixo eespero que
presas filiadas, como oCooperfat, com oProtesto Fácil esse índice
do Banco do Brasil, etambém na baixe mais”.
Caixa eno Sicoob Metropolitano.

Emir Santos destaca outro dife- testo cerca de 200 consumidores

ASYMA INFORMÁTICA ÉUMA DAS EMPRESAS QUE UTILIZA 0PROTESTO FÁCIL EENVIA 50
TÍTULOS PARA PROTESTO POR MÊS: “ISSO CONTRIBUI PARA QUE AS PESSOAS PAGUEM A
DÍVIDA", DIZ AANALISTA, CARLA DOS SANTOS

ASyma Informática começou a
utilizar oProtesto Fácil desde que
ele fo i lançado. De acordo com
aana l i s ta de c réd i to ecobrança ,
Car la Cr is t ina dos Santos, em mé¬
dia são enviados ao protesto 50
títulos por mês, sendo que metade
dos consumidores tem quitado
a d í v i d a . " T i v e m o s m e s e s d e t e r

100 %dos pagamentos efetuados”,
diz Carla. “É grande oimpacto de
r e c e b e r u m d o c u m e n t o d o c a r t ó ¬
rio. referente ao protesto de uma
dívida, isso contribui para que as
pessoas paguem adívida".

A inda neste ano. aACIM co locou
e m f u n c i o n a m e n t o a C e n t r a l d e
R e l a c i o n a m e n t o c o m o A s s o c i a d o
( C R A ) . A t r a v é s d o n ú m e r o 0 8 0 0
600 9595. associados eopúblico
em geral podem obter informa¬
ções sobre aentidade esobre os ^
produtos eserviços oferecidos peia |
A C I M .

Carla Foi uma das associadas que f.
sugeriu oCRA. “Sei que não fui ai
única asugerir acriação da cen- ^

Em outubro, Joana levou apro-

rencial oferecido aos associados: inadimplentes, alguns com dívidas
convênio com oInstituto de atrasadas há três anos eque ela

Estudos de Protesto de Títulos do não tinha mais nem esperança
Brasil, seção do Paraná, que pos- de receber. “O retorno ainda foi
sibilica oprotesto de títulos sem baixo, já que cerca de dez pessoas
0pagamento de custas cartoriais, pagaram as contas atrasadas, mas
algo inédito no Brasil, eexclusivo esperamos que neste final de ano.
para empresas Filiadas. São cinco em especial com o13° salário,
os cartórios que atendem os asso- mais da metade dos consumido-
ciados: dois em Maringá etrês em res protestados quite as dívidas”.
Londrina. Empresários de Maringá contabiliza. “Para omau pagador,
também podem protestar títulos ter onome incluso no serviço de
de Ivatuba, Floresta. Floriano, proteção ao crédito nem sempre
Água Boa, Iguatemi, Paiçandu, Dr, representa grande preocupação,
Camargo eLondrina nos cartórios mas ter onome protestado tem
de Maringá. o u t r o p e s o . A A C I M t r o u x e p a r a o

Aproprietária da loja ABrasi- comércio um meio de recebermos
leira. joana Lopes Gonzalez. está oque já dávamos como perdido",
satisfeita com oserviço, que Foi diz Joana.

0
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ACIM

íral, mas égratificante ver que a
entidade prontamente atendeu ao
pedido. Além disso, os consultores
prestam um excelente atendimen-
to eestão sempre prontos para
sanar adúv ida do usuár io ” .

OCRA Funciona de segunda a
sex ta - fe i ra das 8às l 8ho ras e
conta com quatro profissionais
capacitadas para esclarecer as
dúvidas. Por dia. acentral recebe
cerca de 180 ligações, inclusive o
associado pode solicitar uma visita
de um consultor, que irá até oes¬
tabelecimento para apresentar -
sanar dúvidas -produtos eserviços
da ACIM.

o u

PROGRAMA EMPREENDER
OPrograma Empreender, que

a t u a l m e n t e

setoriais e260 empresas participan- SÃO DE GRANDE VALIA PARA APROPULSÃO
ces. tem sido uma ferramenta para çgfjjjjLjQRift gCORRETAGEM DE SEGUROS, SEGUNDO APROPRIETÁRIA, JANAINA CORDEIRO
que 0aumento da competitividade.
Pelo Empreender, as pequenas em¬
presas recebem consultoria gratuita
da ACIM para desenvolver osetor
eexpandir os negócios.

Graças ao programa, empresá¬
rios do ramo automobilístico viram
r e n a s c e r o S i n d i c a t o d a I n d ú s t r i a

funcionamento da empresa, épre¬
ciso uma equipe afinada. “Para o
bom desenvolvimento da equipe, é
preciso sinergia, que éconseguida
com conhecimento técnico, apren¬
dizagem ecom um bom relaciona¬
mento en t re os func ionár ios . Os
cursos sempre trazem excelentes
resultados para todos. Os funcioná¬
rios sentem adiferença, os clientes
e f o r n e c e d o r e s t a m b é m ” .

APropulsão também loca as sa¬
las do Centro de Capacitação para
reuniões eeventos da empresa.
“Os ambien tes são es t ru tu rados ,
confortáveis esempre somos bem
a t e n d i d o s ” .

essencial para criarmos oespírito de
associativismo. Assim, não nos ve¬
mos mais como concorrentes, mas
como parceiros”, destaca Arns,

Outra ferramenta que tem con¬
tribuído para os negócios éa
capacitação. Apenas de janeiro a
novembro deste ano oCentro de

de Reparação de Veículos eAces¬
sórios de Maringá (Sindirepa). De
acordo com oempresário econ- Capacitaçáo da ACIM realizou 79
selheiro do Sindirepa, Fábio Hen- cursos, 14 amais do que em todo

vimos anecessidade oano de 2009. Onúmero de par-n q u e A r n s ,
de ter uma entidade representando ticipantes nos treinamentos nos 11
nossa categoria, Aproveitamos aprimeiros meses deste ano somou
união eoassociativismo gerado quase 1,5 mil pessoas, de 847 em¬

presas. Aliás, aestrutura do Centro
de Capacitaçáo foi reformada e
ampliada na primeira gestão de
A d i l s o n E m i r S a n t o s .

pelo núcleo para instigar oretorno
do s ind ica to ” , con ta .

Após aideia ser apresentada, os
integrantes do núcleo buscaram se
interar do assunto, realizaram uma

●R assembléia, compuseram adireto-
Sria eretomaram as at iv idades do

j.| Sindirepa. qqe desde 2004 estava
^desativado. "O programa Empreen-
Ider, através do núcleo setorial. Foi

ASSOCIADOS FIÉIS
Entre os quatro mil associados

da ACIM. há empresas fiéis, que
utilizam os produtos eserviços da
entidade há 30. 40 eaté 50 anos.
A D e b a i t a C o m é r c i o d e M a t e r i a l

APropulsão Consultoria eCor¬
retagem de Seguros Já encami¬
nhou diversos funcionários para
participar dos cursos oferecidos
pela ACIM. Aproprietária, Janaina
Cordeiro, explica que para opleno
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Î e Construção, por exemplo, éfiliada àACIM desde 1977. Opro¬
prietário, Orides Baita, resolveu

’j0 associar porque aentidade

!gra aunica que representava acategoria. Hoje. mesmo Fazendo
parte de outras entidades voltadas

o c o m é r c i o d e m a t e r i a l d epara
construção, Orides continua na
^ClM. “Usamos alguns serviços,
gm especial aconsulta de crédito

Pro tes to Fác i l ” , comen ta .e o

'APapelaria Herval faz parte da
desde 1980. Para arespon¬

sável pelo departamento adminis-
^cacivo, Edinivalda Maria Xavier, a

t e m a t e n d i d o a s n e c e s s i d a -

(jes da empresa. "O serviço que
f^ais usamos éode consulta de
crédito. Além disso, acho interes-
gsntes as palestras que aassocia¬
ção sempre realiza”, frisa. ■

ORIDES BAITA. DO DEBAITA COMÉRCIO DtlMltRiai ncDÉCADA DE 1970, EUTILIZA ALGUNS PRODUtÒ^f FILIOU ÀACIM NAtSERVIÇOS OFERECIDOS PELA ENTIDADE

1

MD AUTOMAÇÃO
Soluções Completas em Tecnologia para oVareio

um fornecedor exclusivo Bematech ̂e m

E q u i p a m e n t o s
/e

d e G e s t ã o fT r e i n a m e n t o eAssistência Técnií c a C a p a c i t a ç ã o
\ í

W. c j A '

De uma simples bobina auma solução específica p a r a o s e u negócio, tudo em um só lugar. |,
s
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B O B I N A S
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QAv.: Laguna, 2068 -SL 03
Maringá -PR
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VENDAS VERÔNICA MAR lANO
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Etudo conspira para que este seja
realmenre um período propenso às
compras. Pelos cálculos do Institu¬
to de Pesquisa Econômica Aplicada
Hpea), o13° salário injetará R$
88.3 bilhões na economia brasilei¬
r a e e s t e d e v e r á s e r o m e l h o r N a t a l
da década.

Em Maringá, aestimativa éque
013° acrescente em torno de R$

ABERTURA OFICIAL DO NATAL INGÁ, COM ACHEGADA DO PAPAI NOEL ESHOW
PIROTÉCNICO REUNIU MILHARES DE PESSOAS EM 2DE DEZEMBRO

com R$ 76.2 mi lhões. Ocomércio
vem em segundo lugar, com R$
3 9 . 1 m i l h õ e s e a i n d ú s t r i a v e m
depois, com R$ 30,5 milhões. Os
d e m a i s s e t o r e s s o m a m R $ 2 1 . 2

212 m i lhões na economia , sendo
que os trabalhadores formais de¬
verão receber RS 167 mi lhões. O
setor de serviços será oresponsá¬
vel pela maior folha de pagamento,
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do número de vagas de trabalho
são os dois principais fatores para
o c r e s c i m e n t o d o s a l á r i o e x t r a

em torno de 30 %a40 %se compa¬
rado com outros períodos do ano",
conta. Oaumento só não émaior,
conforme Bedin, pela escassez de
m ã o d e o b r a . “ T i v e m o s a n o s e m

pago em Maringá.
Com base numa pesquisa sobre

pretensão de gastos do 13®. R$ 175 que as vendas foram duplicadas,
milhões deverão ser usados pelos mas hoje tem gente que espera
trabalhadores para opagamento meses para conseguir profissionais
de contas epara as compras. para fazer uma reforma ou cons¬

truir". justifica.
Quem também se antecipou e

aumentou oestoque foi aEfeito
os comerciantes estão otimistas Criança, que trabalha com moda
quanto às vendas de final de ano. infanto-juvenil. Aproprietária
De acordo com uma pesquisa Márcia Maria Pimentel, dobrou
realizada pelo Departamento de oestoque. De acordo com ela
Pesquisa eEstatística da ACIM (De- geralmente as vendas se mantém
pea), 88% esperam faturar mais aquecidas até janeiro, quando
do que em 2009. Epara atender clientes fazem

NO COMÉRCIO
De olho nesta fat ia de dinheiro.

s

■W
\

o s■\\\
c o m p r a s p a r a a s

viagens de férias. “Esperamos um
aumento de cerca de 100%

a d e m a n d a , 4 9 % a u m e n t a r a m o
estoque em relação "ao ano pas¬
s a d o .

e m

c o m p a r a ç ã o a o r e s t a n t e d o
Para atender ademanda

a n o .

e 0 g o s ¬
to da clientela, preparamos uma
grande variedade de produtos”.

E s s e é o c a s o d a C i a T i n t a s P e d r o

Ta q u e s . O p r o p r i e t á r i o , S a n d r o
Bedin. se adiantou eainda em se¬
tembro garantiu um estoque 40%
maior do que no restante do ano. EMPREGO TEMPORÁRIO
“Nosso crescimento de vendas gira Ofaturamento, segundo 54%

c o m o s a l á r i o e x t r a d e[Yiilhões
final de ano.

Universidade Estadual de Ma¬

ringá pagará neste ano, em 13°
salário, aproximadamente R$ 22
rYiilhões eaprefeitura, R$ 57 mi¬
lhões. Opagamento aos aposenta¬
dos deve ser de aproximadamente

I 1 m i l h õ e s .
AS informações constam em um

estudo da ACIM edo Departamen-
de Economia da UEM. Segun¬

do 0coordenador da pesquisa, o
economista Joilson Dias, “compa¬
rado ao ano passado, tivemos um ]
acréscimo substancial no 13° dos =
trabalhadores formais em Maringá.
que foi de 19,2%”. Oaumento do
salário médio dos maringaenses eAJUDAR AATENDER OS CLIENTES

t o

0
NA EFEITO CRIANÇA, AEXPECTATIVA DA EMPRESARIA MARCIA PIMENTEL É
DOBRAR 0FATURAMENTO EPARA ISSO, QUATRO MEMBROS DA FAMILIA VÂO
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VENDAS

dos entrevistados da pesquisa da
ACIM, será de 10% a20% maior
do que em 2009. Epara dar conta
do aumento da clientela gerada
com as vendas de final de ano,
47% dos comerciantes devem con¬
tratar funcionários extras. Preven¬
do 0aumento nas vendas, Sandro
Bedin contratou um funcionário,
que seria temporário, mas pela
demanda de trabalho foi efetivado.
"No nosso ramo, as contratações
para ofinal de ano acontecem no
início do segundo semestre, isso
porque épreciso treinar eprepa¬
rar 0funcionário, oque demanda
certo tempo. Como as vendas es¬
tão muito boas. ofuncionário foi
e f e t i v a d o ” , c o m e n t a .

Já aproprietária da Efeito Crian¬
ça não irá contratar funcionários
para essa temporada, mas contará
com uma ajudinha extra. “Hoje
aloja tem quatro funcionários.
Como esperamos dobrar as ven¬
das. aajuda virá de quatro mem¬
b r o s d a f a m í l i a ” .

Também para dar conta da de¬
manda extra de clientes, oempre¬
sário Waldomiro Amadeu Diogo,
da pizzaria Massa Fina, contratou
cinco funcionários temporários, já
oestoque começou aser ampliado
na segunda quinzena de novembro.
"No ano passado, muitos produtos
ficaram em falta no mercado por
semanas. Temos que garantir a
qual idade eosabor das p izzas,
c o m o o s c l i e n t e s e s t ã o a c o s t u m a -

ÀRVORES DE PRAÇAS. RUAS EAVENIDAS UA REGIÃO CENTRAL EDE BAIRROS DA CIDADE FORAM
ILUMINADAS PELA ACIM, COM PARCERIA DA PREFEITURA ESIVAMAR

Um concurso para deixar a
cidade mais bela

Serão conhecidos em 17
de dezembro os ganhadores
do Concurso de Decoração de
Natal realizado pela ACIM com
organização do ACIM Mulher
-as inscrições se encerraram
em 3de dezembro eforam
gratuitas. Assim como no ano
passado são cinco categorias de
decoração: vitrines, de prédios
comerciais, externa einterna de
shoppings, externa de edifícios
r e s i d e n c i a i s e e x t e r n a d e
residências.

Oprimeiro colocado de cada
categoria ganhará uma TV LCD
de 32 polegadas etroféu. Já os
segundos eterceiros colocados
receberão troféus. Acomissão
julgadora analisará criatividade,
originalidade, harmonia e
iluminação. Éaquinta edição
do concurso, que tem oobjetivo
de incentivar adecoração de
residências eestabelecimentos
comerciais para deixar acidade
mais i l um inada e incen t i va r o
t u r i s m o .

dos. Para isso. vamos assegurar um
estoque 40% maior que no mesmo
período de 2009”. explica.

biente mais agradável aos clientes.
Entre as mudanças, instalamos um

Ele também investiu na reforma banheiro com acessibilidade para
eampliação do estabelecimento, cadeirantes”, informa.

■“ “Esperamos um aumento de 30 %
gno fluxo de clientes se comparado
Iao final do ano passado. Pensando
^nisso, decidimos melhorar nossa
Iestrutura eproporcionar um am-

De acordo com ele, no fim do ano
aequipe de 13 funcionários ganha
um reforço de mais oito profissio¬
nais temporários.

Para garantir opreço eaqua¬
lidade dos produtos, três meses
antes do período de Natal os
produtos já são estocados. “No
fi n a l d o a n o h á u m a t e n d ê n c i a d e

Quem também tem mot i vo ex¬
tra para comemorar oNata! éo
sócio da Dona Clara Tortas, Edson
Eduardo Rinkoski, que espera um
a u m e n t o n a s v e n d a s d e a t é 5 0 % .
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jYiento dos preços dos fornece-
'̂ Qtes epara evitar orepasse do
valo*" °consumidor, preferi¬
dos nos programar com bastante
gOtecedência. Aiém disso, se dei-
xar ^úitima hora. hã orisco
je alguns produtos não serem
encontrados”, justifica.

Dona Ciara t raba lha com do-

j-es de festas, bombons, salgados
g[ortas. De acordo com Rinkoski,

vendas são relativamente cons¬
tantes durante todo oano, alavan¬
cadas por comemorações, aniver¬
sários, casamentos eeventos em
geral-
ano todo, mas nada se compara ao
final do ano”.

árvores iluminadas
A C I M t a m b é m e s t á i n v e s ¬

tindo no Natai epelo sexto ano
consecutivo realiza oprojeto “Um
shopping acéu aberto", que decora
árvores de praças, ruas eavenidas
da região central ede bairros de
Maringá com mangueiras reciclá¬
veis eiluminadas. Oprojeto tem

apoio da Prefeitura, da Câmara
Municipal, Sindicato da Indústria
doVestuário de Maringá (Sindvesc),
Sindicato das empresas de mate¬
rial de construção edo Sindicato
do Comércio Varejista de Maringá
eRegião (Sivamar). Opatrocínio
éda Cocamar. Sicoob. TCCC e
C e s u m a r ,

Otrabalho de instalação da
iluminação nas mais de duas
mil árvores teve início ainda em
setembro esó terminou no finai
de novembro. Se as árvores que
foram iluminadas fossem enfilei-
radas. adistância chegaria a50
quilômetros, vinte quilômetros
amais do que no ano passado.
Ailuminação foi acionada em 2
dezembro efuncionará até 6de
janeiro de 2011.1

au
Programação Natal Ingá 2010 ' I
Parada de Natal, em dezembro, com participação de
carros alegóricos epersonagens natalinos nas principais
ruas eavenidas da cidade, apartir das 20h30;

D i a 1 0 - Av e n i d a M a n d a c a r u

Dia 12 -Avenida Antônio Santiago Guald -Distrito de Iguatemi

Dia 13 -Rua Santos Dumont

Dia 15 -Avenida vereador Antônio Bertoloto -Distrito de Iguatemi
Dia 16 -Avenida São Paulo

Dia 17 -Avenida Herval

Dia 18 -Avenida Pedro Taques

as

Ve n d e m o s b e m d u r a n t e o

Vila do Papai Noel etrenzinho do Papai Noel
De 3de dezembro a6de janeiro, das 10 às 22 horas,
na praça Napoleão Moreira da Silva

Vila dos artesãos
De 3de dezembro a6de janeiro, na praça Napoleão Moreira da Silva,
de segunda-feira asábado das 9às 22 horas eaos domingos, das 14 às 18 horas
Natal Hospital do Câncer
15 de dezembro, às 19 horas, missa com oarcebispo Dom Anuar Battisti
ecantata de Natal com ocoral infanto-juvenil arquidiocesano de Maringá
Caravana de Natal da Coca-cola
16 de dezembro nas principais ruas eavenidas de Maringá

Presépio Som eLuz dos Arautos
Até 23 de janeiro na rua Jair Couto Costa, 15, de terça asexta-feira
das 15 às 21 horas eaos sábados edomingos, das 10 às 21 horas

Natal no Parque do Japão
Visitação até 23 de dezembro, das 18 às 23 horas

Natal das escolas na praça da Catedral
Presépio, poço de Jacó edecoração de Natal confeccionados
em materiais reciclados, com visitação até 6de janeiro

Decoração do aeroporto eestação rodoviária
Até 6de janeiro

0

Natal em Floriano
Até 6de janeiro decoração eiluminação da praça Nossa Senhora Aparecida

Onascimento do Menino Jesus
17 de dezembro, na Paróquia Nossa Senhora de Lourdes eSào Judas Tadeu
(conjunto Hermann Moraes de Barros), às 20 horas

3
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CONSCIÊNCIA NEGRA VERÔNICA MARIANO

Um festival de muita raça I .

PELO SEGUNDO ANO FOI REALIZADO EM MARINGÁ OFESTIVAL AFRO BRASILEIRO, QUE INCLUIU EXPOSIÇÕES,
IAPRESENTAÇÕES CULTURAIS ECAMPEONATOS; EVENTO TEVE PARCERIA DA ACIM

● é

OFescival Afro Brasileiro de Maringá
consra no calendário oficial de i

Jeventos culturais da cidade, graças I
àlei municipal 8.316, de 2009. "O !
objetivo foi criar um evento para j
representar apopulação negra da I
cidade, num mês alusivo ao Dia da I
Consciência Negra”.justificao asses- '
sor de promoção da igualdade racial
de Maringá. Ademir Felix de Jesus. |]

Asegunda edição do festival foi |
realizada de 13 a30 de novembro

em vários pontos da cidade, como
ginásios de esportes, prefeitura e
na Praça Zumbi dos Palmares. A
programação incluiu workshops de
capoeira eBumba meu Boi, exposi¬
ções, palestras, apresentações cultu¬
rais, além de campeonatos de skate,
step ehip hop. “Neste ano contamos
com aparceria de mais entidades e
tivemos uma participação maior da
população. Asociedade está come¬
çando aperceber aimportância da
inclusão dos negros na sociedade”,
comenta Jesus.

Segundo ele, aPraça Zumbi dos
Palmares, que está localizada entre
os conjuntos Santa Felicidade eJoão
de Barro 1. éoúnico lugar público da
região noroeste e-segundo do Para¬
ná direcionado àcomunidade negra.
Olocal foi reinaugurado na primeira
'● lição do festival, no ano passado,
C'-. rrn.irsos do Programa de Ace¬
le ração ' r esc imen to (PAC) .

E n e s t a '■ ' . d o e v e n t o , o f u n -
Idador edirigenu do Centro Cultural

Jhamayka, Osmar Batista, recebeu um
;^troféu em reconhecimento ao traba-
'IIho desenvolvido pelo Centro Cultura!

J0UGI7AKAHASHI, DA ACIM, AO LADO DO PRESIDENTE DO CENTRO CULTURAL JHAMAIKA, OSMAR BATISTA, E
DO PREFEITO SILVIO BARROS; BATISTA RECEBEU UM TROFÍU EM RECONHECIMENTO AO SEU TRABALHO

junto aos moradores dos bairros Santa
Felicidade ejoão de Barro.

Ofestiva] éorganizado pela Assesso-
ria da Igualdade Racial epela Secretaria
da Cultura econta com oapoio da
ACIM, Sindicato dos Lojistas oo Co¬
mércio Varejista de Maririgá eRegião
(Sivamar) eSindicato da Indústr.a do

Vestuário de Maringá (Sindvest).

CONSCIÊNCIA NEGRA

ODia da Consciência Negra foi
criado em 1978 por iniciativa do
Movimento Negro Unificado eo
dia 20 de novembro foi escolhido
por coincidir com adata da morte
de Zumbi dos Palmares, em 1695.
Zumbi foi um ícone da resistência
negra ao escravismo colonial.

Já aAssessoria da Igualdade Racial
foi criada em 2001 como um órgão
da Prefeitura de Maringá. Segundo
Jesus, odepartamento foi instituído
com oobjetivo de criar políticas pú- dez municípios têm uma assessoria,
blicas que beneficiem acomunidade coordenadoria ou departamento de
afro brasileira. No Paraná, apenas promoção da igualdade racial. ■

Os negros no Brasil
0Instituto Brasileiro de Geografia

eEstatística (IBGE), através da
Síntese de Indicadores Sociais 2010
(SIS), apontou que de 1999 a2009
aumentou onúmero de pessoas
que se declararam negras (de 5,4%
para 6,9%) epardas (de 40% para
44,2%). Outro dado éque ataxa de
analfabetismo entre negros (13,3%)
epardos (13,4%) éodobro da
registrada entre os brancos (5,9%),

Segundo asíntese, no periodo
houve aumento considerável do
número de jovens de 18 a24 anos,
das diferentes cores eraças, que
ingressaram no ensino superior. Em
1999 eram 33,4% entre os brancos
contra 7,5% entre os negros e8%
pardos. Já em'2009, 62,6% dos
estudantes eram brancos, contra
28,2% de negros e31,8% de pardos.I

£ 3
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PESQUISA GIOVANA CAMPANHA

is marcas do coraçao
dos consumidores

f 9.
Secenta edois por cento das para¬

naenses têm casa própria, 59% g
consomem carne sete dias por sema¬
na e74 %têm hábito de comprar em
lojas de rua. Os dados são do Impar
-índice das Marcas de Preferência e

i

0IMPAR REVELA AS MARCAS PREFERIDAS DOS CONSUMIDORES EAPONTA

HÁBITOS DE CONSUMO; NO EVENTO DE APRESENTAÇÃO DA PESQUISA DO IBOPE,
base numa pesquisa do Ibope inte- ENCOMENDADA PELA RIC, ASSOCIADOS DA ACIM ECONVIDADOS
ügência, com 1.708 pessoas de dez ASSISTIRAM APALESTRA DE PAULO HENRIQUE AMORIM
microrregiões do Estado, que revela
h á b i t o s d e c o n s u m o e a s m a r c a s

Afinidade Regional, realizado pelo
segundo ano pela RiC Paraná, com

preferidas.
Segundo oImpar, 63% dos para¬

naenses náo praticam atividade física
e 2 4 % d o s m o r a d o r e s t ê m i n t e r e s s e

de abrir opróprio negócio (conforme
oGEM Brasil, realizado em mais de
50 países, ataxa de empreendedo-
rismo é15,3% no Brasil),

Aapresentação das marcas prefe¬
ridas dos consumidores, segundo o
Impar, aconteceu em 17 de novem¬
bro, com apresença de 850 pesso¬
as, no Teatro Marista, em Maringá.
No evento, que teve aparceria da REPRESEHTAKTts das marcas prefi
ACIM (os convites foram gratuitos maringÃe região Eno detalhe oJt
para os associados) eda prefeitura
de Maringá, também foi realizada a
palestra dojornalista Paulo Henrique liaram as marcas preferidas em 46
A m o r i m .

Para ovice-presidente executivo
da RiC. Leonardo Petrel l i Neto. "o imóveis, curso de idiomas, farmácia.

AMORIM, QUE MINISTROU UMA PALESTRA SOBRE CONSUMO EECONOMIA

falou, acrescentando que segundo o
Ibope, aclasse C, que éformada por
consumidores com renda entre R$
1.5 mil eR$ 4,5 mil. detém 50% da
população. Econtinuou: "nas classes
C. DeEéamulher que tem opoder
de compra esete em cada dez car¬
tões de crédito estão nas mãos dos
consumidores destas classes".

Amorim declarou que “os con¬
sumidores da classe Cgostam de
produtos com inovação tecnológica
ede comprar marcas estabelecidas
no mercado para não correr orisco
de e r ra r ” .

Ojornalista também disse acre- s
ditar que apresidente eleita Diima g.
Rousseff deverá fazer um “aperto g
monetário no primeiro ano degover-
no para conter ainflação”. ■

categorias de produtos eserviços,
c o m o c o n s ó r c i o s d e a u t o m ó v e l e d e

impar fomenta odesenvolvimento lojas de calçados, imobiliária, ótica e
regional eéuma baliza para apri- plano de saúde. Foram divulgadas as
morar aperformance de marcas marcas com maior afinidade entre os
eprodutos. Afeto éum diferencial consumidores de Maringá eda região
competitivo muito poderoso”.

Em nome do presidente da ACIM,
Adilson Emir Santos, ovice-presi¬
d e n t e M a r c o Ta d e u B a r b o s a d e c l a -

noroeste, que inclui Paranavaí, Umu-
arama, Campo Mourào eCianorte.

Após adivulgação, Paulo Henri¬
que Amorim, que éapresentador do

rou que o"Impar éomais completo programa Domingo Espetacular, da
mapa da economia paranaense”. Já
oprefeito Silvio Barros afirmou que
a“marca deveria ser registrada no

Rede Record. ministrou uma palestra
sobre consumo ecenário econômico. s

Ele destacou que ametade da popula-
balanço das empresas como um ção brasileira éde classe média eesta
va lo r con táb i l ” . foi uma conquista democrática.

“O PIB da região nordeste no
Brasil cresce igual ao da China”.

Na pesquisa do Ibope, feita em
junho ejulho, os consumidores ava-
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I MERCADO VINÍCIUS CARVALHO

Contratam-se
vendedores
comprometidos
BONS VENDEDORES ESTÃO ESCASSOS NO MERCADO; EMPRESÁRIOS
ESPERAM QUALIFICAÇÃO ECAPACIDADE DE INTERAÇÃO DOS
PROFISSIONAIS QUE QUEREM CRESCER NA PROFISSÃO, EPARA
ESPECIALISTAS, ÉPRECISO ESTABELECER METAS E

■OFERECER SALÁRIO COMPATÍVEL AO MERCADO

T'odos os dias. os classificados dosjornais de Maringá estão repletos
de oportunidades de emprego para
vendedores. Agrande oferta de va¬
gas pode levar os mais desavisados
aacreditar que aprofissão éfácil e
não exige prática. Para os profissio¬
nais. quem tem essa opinião está
realmente desavisado. "Alguém
que eu confiava quando trabalhava
na Nabisco me convenceu que, se
eu reaimente quisesse ter oportu¬
nidades maiores ecom impacto
real. então provavelmente deveria
t o r n a r m e u c o n h e c i m e n t o m a i s

amplo”, diz Eduardo Casiro-Wright,
atual presidente da Walmart nos Es¬
tados Unidos -amaior empresa de
varejo do mundo, responsávei por
2,1 milhões de empregados eum
Faturamento de US$ 405 bilhões.

Não épreciso dirigir um gigante
varejista para perceber que sem
, . j n a r o e c o n h e c i m e n t o , o v e n -

rículos, dizendo que ofilho
nunca trabalhou egostaria
de começar nas vendas",
conta Antõnia. “As pessoas
acham que avenda éoco¬
meço da carreira eque não
énecessário ter qualificação
para entrar na área", afirma
a g e r e n t e .

Ela acredita que omer¬
cado não tem tempo para
treinar oprofissional evendedores
com experiência estão escassos
em Maringá. "O cliente quer ser
b e m a t e n d i d o , m a s o s v e n d e d o r e s

novos acham que podem errar e
trabalhar mesmo estando despre¬
parados", comenta. Para quem re¬
almente quer aproveitar as ofertas
de emprego na cidade, agerente
aconselha que oprofissional pro¬
c u r e o s c u r s o s i n i c i a i s d e v e n d a s

epara se enquadrar na profissão,
o v e n d e d o r d e v e t e r c o n s c i ê n c i a

que 3remuneração não éfixa. “Os
jovens se satisfazem apenas com
um salário enão se esforçam para
vender mais eganhar uma comis¬
são maior”, avalia. Ela defende que
0melhor sistema de pagamento é
acomissão, que encoraja oprofis-

PARA SER VENDEDOR É
PRECISO GOSTAR DE PESSOAS
ETER EXPERIÊNCIA, DIZEM
PROFISSIONAIS ANTIGOS,
EMPRESÁRIOS E
E S P E C I A L I S TA S

s i o n a l a s e d e d i c a r m a i s .

Operfil de vendedor esperado
por Antõnia éuma pessoa com
preparo eque. antes de tudo. goste
da profissão. “É preciso saber se co¬
municar eter carisma, mas. acima
de tudo, gostar de vender", analisa
agerente. “É preciso ter paciência,
ser perseverante, agradar ocliente
efazer com que ele tenha vontade
de voltar àloja”, aconselha.

Nos últimos 13 meses, ocomér¬
cio de Maringá contratou 24.828

deao' .prospera. Agerente da
Papelaria 'f-pel, Antõnia Ramos,

- u ê n c i a c u r r í c u l o sr e c e b e c o m

8de pessoas que supõem que qual-
●| quer um pode ser vendedor. "Você
^não tem ideia da quantidade de pais
Iemães que vieram me trazer cur-
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Ipequeno ecomissão grande, com
Icotas semanais”, exemplifica. “Mas
Ipara mudar esse cenário de rota-
Icividade, oempresário precisa ter
Icoragem de investir, de fidelizar
I0público interno, seja com plano
fi de carreira ou com chances reais
■'do vendedor chegar asupervisor,
subgerente ou gerente”, afirma

] S i l v e s t r e l l i .
Na opinião da consultora de

--S desenvolvimento humano Jane
Eyre Colombo da Cruz para reter
os vendedores, oempresário deve
proporcionar um ambiente de
trabalho agradável esalários com¬
patíveis ao mercado. Ela defende
aremuneração variável, com pa¬
gamento de uma “comissão com¬
posta, que deve ter duas variáveis:
metas indiv iduais ecolet ivas. Isso
vai incentivar otrabalho em equi¬
pe ediminuirá acompetitividade
i n d i v i d u a l ” .

Oinstrutor em vendas Adriano
Cipriano Pereira dá outra dica para
reter oprofissional: descobrir oque
0motiva. “No geral, acaracterística
de um vendedor égostar de um

E, segundo oempresário, en- bom desafio. Quando se consegue
aliar isso ao ganho financeiro, as

d e m i t i u 2 2 . 9 2 3 , d epessoas e
acordo com oCadastro Geral de contrar outra vaga não édifícil.
Empregados eDesempregados “Temos na avenida Brasil cerca de
(Caged), do Ministério do Trabalho seis quilômetros de comércio force,
eEmprego. Para Massimiliano Sil- além de cinco grandes shoppings”,
vestrelli, das franquias Polo Play, analisa. “É amesma quantidade de
Mr. Cat eMr, Kistch, os vendedores shoppings de Curitiba, enquanto
cém incentivos para mudar de em- que em outras cidades do Paraná
prego em Maringá devido àampla há um ou dois emuitos deles não
oferta de empregos na cidade. “Há prosperam”, avalia.

Para Silvestrelli. apolítica salarialmuito emprego por estarmos numa
cidade polo e, paralelo aisso, há por si só não écapaz de segurar
um baixo comprometimento dos obom vendedor efazer com que
profissionais, principalmente na fai- ele seja mais comprometido. “Nas
xa entre os 18 e22 anos”, afirma, minhas lojas trabalho com salário
●‘Essas pessoas têm dificuldade em
se manter num ambiente onde há
metas pré-estabelecidas e, quando
pressionadas, preferem procurar
outro emprego”, acrescenta.

I

AS DICAS SAO DE SINZABURO KINOSHITA,
HÁ 43 ANOS NA PROFISSÃO: 0VENDEDOR
INICIANTE PRECISA TER TRANSPARÊNCIA,

HUMILDADE ECONHECIMENTO EDEVE SABER
DETECTAR AS NECESSIDADES DO CLIENTE

â i



MERCADO
W a l i c r F e r n a n t f f t s

“HÁ MUITA
CONCORRÊNCIA.
0DIFERENCIAL
00 VENDEDORÊ
SABER CATIVAR 0
CLIENTE”. AFIRMA A

.VENDEDORA CLEUSA
iUDA.DOALTODE

SUA EXPERIÊNCIA
DE 32 ANOS NA

JPROFISSÃO

para aempresa. “Quem está ven¬
dedor, oferece àempresa orisco
de trocá-la assim que conseguir o
trabalho na área que deseja, já que
ser vendedor épara ele apenas urr.a
opção. Operfil ideal éaquele que
quer formar carreira, porque irá
entrar na empresa sem vícios da
profissão, terá maior comprome¬
timento e, geralmente, apresenta
disposição para afunção, Além
disso, éalguém que acredita evê
futuro na profissão. Aquele que já
évendedor, muitas vezes tem car¬
reira sólida e. em alguns casos, de
sucesso. Neste caso. oempregador
precisa observar eanalisar quais
são as perspectivas da vaga. pois
estará contratando alguém que tem
um perfil profissional formado",
detalha Cipiriano.

Oconsultor ressalta ainda que
cada pessoa tem aptidão para de¬
terminadas áreas eserviços, por
isso éimportante que oempre¬
gador tenha uma visão de futuro.
“Muitas vezes emprega-se pensan¬

do no hoje, mas num momento de
expansão, por exemplo, pode-se
precisar de um líder eoprofissio¬
nal atual não terá este perfil, Isso
implicará em novas contratações,
adaptação, treinamento, custos e
tempo”.

c h a n c e s d e r e t ê - l o s ã o m a i o r e s .
N o e n t a n t o , n e m t o d o s t ê m a s
mesmas características, por isso é
importante investigar oque motiva
cada vendedor”. Estabelecer metas
é u m a f o r m a , c o n f o r m e P e r e i r a ,
de obter resultados posit ivos nas
vendas, desde que elas não sejam
fáceis demais ou inatingíveis.

Epara quem está encontrando
dificuldades de contratar vende¬
dores, Jane sugere contar com um
banco de currículos permanente e.
principalmente, receber indicações
de profissionais dos próprios funcio¬
nários. “O vendedor poderá indicar
amigos que trabalham em outras
empresas eque. provavelmente, vai
indicar pessoas em que confia”.

Eno momento da seleção épre¬
ciso fica atento. Segt 'do Pereira,
há no mercado vários perfis de

^profissionais: oque está vendedor.
Ioque quer formar carreira eaquele
Bque já cem carreira consolidada.

Cada profissional, conforme ele,
Iapresentará resultados diferentes

VETERANOS
Sinzaburo Kinoshi ta . 64 anos,

trabalha há nada menos que 43
anos como vendedor de automó¬
veis. Neste tempo, tudo mudou:
Maringá, os carros, omercado eo
cliente. No encanto, adisposição
para vender ecativar ocliente
continua amesma. “Todos os dias,
acordo para trabalhar, mas saio
de casa como se fosse passear.
Otrabalho se tornou um prazer
para mim”, diz Sinzaburo, que é
funcionário da Chevrolet Zacarias,
se aposentou em 1998, mas não
conseguiu abandonar as vendas.

Ele conta que amudança mais
significativa nestes 43 anos foi a
do consumidor. “O perfil do cliente

O
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mudou. Hoje ele émais esperto e
e n c o n t r a u m m e r c a d o c o m m a i s
opções”, avalia Sinzaburo. “Nesse
ambiente, oque vale éoatendi¬
mento". acredita. Ele afirma que
um percentual alto de clientes é
proveniente de recomendações
de conhecidos ede consumidores
que se tornaram cativos. Para os
iniciantes, Sinzaburo recomenda:
“minha d ica éque ovendedor
tenha transparência, humildade e
conhecimento. Ele precisa saber
tudo oque aconcorrência ofere¬
ce edetectar as necessidades do
cliente". Questionado sobre por que
con t i nua t r aba lhando nes te ramo ,
Sinzaburo não perde obom humor.
“Para ficar tanto tempo nesta área,
ou éporque ganho muito bem ou
porque sou tonto. Então devo ser
tonto”, diverte-se.

Cleusa Kinue Uda, 51 anos, traba¬
lha como vendedora há 32 anos na
mesma loja. Sobre os profissionais
que atualmente tentam vaga no se¬
tor, ela afirma que vê despreparo e
que ovendedor precisa reunir uma
série de qualidades, como paciên¬
cia, comunicação eempatia. “Tem
que ter de tudo um pouco. Operfil
do consumidor maringaense émais
conservador, ele não gosta de nada
muito ousado", analisa Cleusa. que
trabalha na Genko Calçados.

Para ela. “há cliente que só vem
para olhar, mas se ovendedor for
bom. acaba convencendo-o alevar
um produto. Outros já têm uma
ideia sobre oque comprar, daí
Fica mais Fácil", afirma Cleusa. Ela
acredita que omercado de vendas
nunca éFácil, mesmo em época
de aquecimento da economia. “Há
m u i t a c o n c o r r ê n c i a . O d i f e r e n c i a l
do vendedor ésaber cativar oclien¬
te”, comenta Cleusa. que também
se aposentou, mas continua traba¬
l h a n d o .

ACONSULTORA JANE DA CRUZ DIZ QUE “FAZ PARTE DA PROFISSÃO DE VENDEDOR 0
ESTUDO 00 PRODUTO, 00 MERCADO EDO CLIENTE"

Falta profissionalismo, diz consultora
P a r a a c o n s u l t o r a d e

d e s e n v o l v i m e n t o h u m a n o J a n e

Eyre Colombo da Cruz, da
Acrópoie Centro de Soluções,
"a venda acaba sendo enca rada

como um escape para quem não
consegue vaga em outros setores
eaceita ocargo de vendedor para
não ficar parado", acrescenta.

Ao da r um s ta tus secundá r i o

àprofissão, os profissionais não
se encaixam no perfil exigido.
"Falta vocação, tino comercial e
preparo. Apesar disso, como é
uma profissão lucrativa, écomum
oprofissional ficar nesta função
por um período. Por menos que
se venda, ele sabe que vai ser
remunerado", comenta.

Aconsultora afirma que para
ser vendedor profissional são
necessários estudo ereciclagem
constante. "Faz parte da
profissão 0estudo do produto,
do mercado edo cliente. Aqueles
c o n s u m i d o r e s c o n s i d e r a d o s

difíceis são os que mais fazem o

vendedor crescer", afirma Jane.
Ela aponta as principais

características esperadas de um
vendedor profissional. "É necessária
habilidade comunicacional, pois
ninguém vende apenas olhando nos
olhos do cliente. Esta comunicação
também passa pela postura, pois há
muitos vendedores que falam bem,
mas ficam encostados ou escorados
na parede", acrescenta. Essa
contradição, segundo aconsultora,
compromete acomunicação,
pois enquanto odiscurso sugere
confiança, alinguagem corporal
transmite insegurança.

Osegundo item básico para
aconsul tora éaresi l iência. "O
vendedor lida com problemas e
frustração e, muitas vezes, investe
um longo tempo num cliente,
que resolve não fechar avenda.
Oprofissional deve estar pronto
para superar isso eatender o
próximo cliente, independente
que aconteceu com oanterior
a c o n s e l h a .

d o
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CONSUMIDOR

Seu direito éuma ordem
EMPRESÁRIOS QUE CUMPREM 0CÓDIGO DE DEFESA DO CONSUMIDOR DIFICILMENTE SERÃO ALVOS DE
RECUMAÇÕES NO PROCON; EMPRESAS DEVEM ELABORAR CONTRATO DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS COM
ATENÇÃO AOS DETALHES ETENTAR RESOLVER OS PROBLEMAS AMIGAVELMENTE

Uma boa parte das cerca de 120
reclamações que chegam ao

Procon todos os dias poderia ser
evitada se os empresários obser¬
vassem -eatendessem -oCódigo
d e D e f e s a d o C o n s u m i d o r . A a fi r ¬

mação édo coordenador do órgão
em Maringá, Dorival Ferreira Dias,
que explica que oprincipal erro
dos empresários énão reconhecer
o s d i r e i t o s d o s c l i e n t e s . “ O P r o c o n

éum órgão de defesa do consumi¬
dor, portanto, odefenderá sempre Mp
que seu direito for violado”, di2.

Segundo Dias, quem lidera o
n ú m e r o d e q u e i x a s é o s e t o r d e
prestação de serviços, sendo que
as empresas de telefonia respon- g
dem pela maioria das reclamações, l
Já do lado dos consumidores, falta
orientação na hora de exigir seus
direitos. “Apenas uma parcela dos
consumidores prejudicados procu¬
r a s e u s d i r e i t o s ” , a c r e s c e n t a . E l e
alerta ainda que muitas empresas
n ã o a t e n d e m à s l e i s s a n c i o n a d a s

pelo poder público, uque agrava a
insatisfação dos consumidores,

Um exemplo citado pelo coor¬
d e n a d o r d o P r o c o n é a L e i 1 0 . 9 6 2 ,
de 2004, que obriga adivulgação
de preço dos produtos expostos
em vitrines, legiíiação que não
têm sido cumprida por muitas
empresas locais. "Um número alto

^de consumidores te le fonam d iar ia -
Imente para reclamar das empresas

que não cumprem esta lei” , diz.
^Neste caso, amulta varia de R.$
I212a mais de R$ 3milhões.
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0COORDENADOR 00 PROCON, DORIVAL DIAS, RELATA QUE 0ÓRGÃO RECEBE LIGAÇÕES
DIÁRIAS DE CONSUMIDORES RECLAMANDO QUE AS EMPRESAS NÃO DIVULGAM 0PREÇO
DOS PRODUTOS EXPOSTOS EM VITRINES

ATENÇAO AO CONTRATO
Dar mais atenção àelaboração
do contrato firmado junto ao
consumidor pode ajudar aevitar
problemas futuros. Segundo aad¬
vogada Tatyane Martins Pedro, da
Controsul Consultoria Empresarial,
a i n d a é c o m u m o a c o r d o m e r a ¬

mente verbal entre empresários e
clientes. “A prestação de serviços
é n a m a i o r i a d o s c a s o s d e c o n t a t o

próximo entre fornecedor econ¬
sumidor, razão pela qual as partes
r e s o l v e m a b a n d o n a r o c o n t r a t o
e s c r i t o o u n ã o o b e d e c e r à s f o r m a ¬

lidades legais necessárias", diz.
Oproblema, segundo Tatyane,

éque no decorrer da execução dos
serviços pode surgir discordância
entre as partes. “O contrato, além
de ser uma obrigação legal, éum
documento que reflete de forma
fiel avontade das partes, oque
evitará transtornos no decorrer da
execução dos serviços ou resguar¬
d a r á d i r e i t o s e m e v e n t u a l d i s c u s ¬

são judicial”, justifica.
Outro erro, apontado pela advo¬

gada, éos empresários não dialo¬
garem ou não apresentarem uma

l i
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proposta razoave! ao consumidor,
●■Quando se verifica ainfração de
qualquer direito assegurado no Có¬
digo de Defesa do Consumidor, a
opção menos onerosa aempresa e

W i r . mselar um acordo”, acredita. Adica
da advogada éque as empresas
prestadoras de serviços estejam
atentas àqualidade de serviço e
acobranças indevidas. “Já oco-
rnerciante deve estar atento aos
produtos que expõe àvenda, pois
poderá responder pelos defeitos
que eventualmente apresentar nos
casos em que ofabricante não p u
der ser identificado, se oproduto
for fornecido sem identificação
clara do fabricante ou se não con¬
servar adequadamente produtos
perecíveis”, diz.

Do lado dos consumidores, dão conta de pequenos problemas
também épossível realizar ações nos produtos ou se arrependem da
sirnples para resolver os proble- aquisição, Mas quais são os reais
mas. Uma dica éque os clientes direitos dos consumidores nestes
não acionem oProcon sem tentar casos?
entrar em contato previamente
com ovendedor ou pres tador
de serviços. “Hoje, com aampla
divulgação dos direitos dos consu¬
midores, as empresas estão mais
instruídas eatentas ànecessidade
de compor amigavelmente even- F
tuais problemas relatados pelos
clientes”, diz aadvogada.

Ela acrescenta que as empresas
estão sujeitas asofrer ações admi¬
nistrativas ou judiciais movidas por

c o n s u m i d o r i n s a t i s f e i t o . “ N o
entanto, omaior erro équando
os empresários que respondem
por ações dessa natureza não to¬
mam providências para prevenir
o e r r o ” .

PARA AADVOGADA TATYANE MARTINS PEDRO. “QUANDO SE VERIFICA AINFRAÇAO DE
QUALQUER DIREITO ASSEGURADO NO CÓDIGO DE DEFESA DO CONSUMIDOR, AOPÇÃO
MENOS ONEROSA ÃEMPRESA ÉSELAR UM ACORDO”

De acordo com oCódigo de
Defesa do Consumidor, os esta¬
be lec imentos comerc ia i s não têm

odever de trocar produtos que
não apresentam defeitos. Tatyane
explica que apraxe comercial, no
entanto, épermit i r atroca como
uma forma de cativar ocl iente,
s e n d o d e c i s ã o d o c o m e r c i a n t e

estipular um prazo máximo para
a t r o c a d a m e r c a d o r i a . “ P o r é m ,

há uma previsão no Código que
permite oarrependimento do
consumidor de realizar compras
fora do estabelecimento comercial,
como em compras feitas por tele¬
fone ou pela internet”, diz. Nestes
casos, 0consumidor tem prazo de
sete dias para manifestar seu des¬
contentamento eexigir odinheiro
d e v o l t a .

Segundo obacharel em Direito
ecoordenador do cartório do Pro¬
con. Deolindo de Brito Barboza, g
nas compras pela internet ou por |
telefone, ovendedor poderá exigir □
aapresentação da nota fiscal ou f,
recibo de compra.

Tatyane ressalta ainda que os
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dúvidas frequentes SEGUNDO DCÓDIGO DE DEFESA DO
Ablusa parecia perfeita na hora CONSUMIDOR, AS SUBSIDIÃRIAS DE

EMPRESAS ESTRANGEIRAS NÃO SÃO
. .. OBRIGADAS AOFERECER ASSISTÊNCIA

mero ideal. Muitos consumidores jéCNICA APRODUTOS ADQUIRIDOS NO
efetuam compras esó depois se EXTERIOR EQUE APRESENTAM DEFEITO

da compra eosapato tinha onú-
3
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CONSUMIDOR

empresários devem ter cautela
com as promoções de produtos
que apresentam defeitos, prática
comum nas “queimas de estoque”.
Isso porque, segundo ela, embora
tal prática não seja proibida pela
legislação, ocomerciante tem o
dever de informar por escrito o
e s t a d o d a m e r c a d o r i a , a l é m d e
inciuir na nota fiscal as razões do
abatimento do preço, pois do con¬
trário. oconsumidor poderá exigir
atroca do produto defeituoso.

Em caso de defeito da mercado¬
ria. ofornecedor tem prazo legal s
para solucionar oproblema. “Se of
prazo for excedido sem qualquer Í
medida cabível do fornecedor, oi
consumidor poderá exigir atroca
do produto, arestituição imediata
da quantia paga ou oabatimento
proporcional do preço", diz oco¬
ordenador do cartório do Procon,
Barboza alerta que dentro do prazo
estipulado pela lei para asolução
do problema, oconsumidor não
pode exigir atroca do produto eas
peças substituídas passam agozar
de novo prazo de garantia.

Em se t ra tando de defe i to , o
consumidor terá garantia de 30
dias se amercadoria adquirida for
um bem nâo-durável, como peças
de vestuário. Neste caso. ocliente
tem direito de pedir atroca ime¬
diata ou adevolução do dinheiro e
não éobrigado aaceitar atroca por
outro item da loja. Para mercado¬
r ias du ráve is , como os e le t rôn icos
eveículos, agarantia éde 90 dias.
“Essa éuma garantia legal que in¬
depende de qualquer certificação
dada pelo forr>ecedor. Diferente da
garantia contrai .-il, que écritério

.Q do fabr icante etem por objet ivo
ia t r ibu i r maior confiabi l idade ao

produto através do oferecimento
^de uma garantia maior que apre-
Ivista em lei", explica aadvogada.

1

I

JOSÉ ADILSON STAUB, DA BRASTAUB, ACREDITA QUE "CONHECER 0PRODUTO, ATENDER
0CONSUMIDOR COM CONVICÇÃO ESATISFAZER SUAS NECESSIDADES” AJUDAM A
EVITAR RECLAMAÇÕES DOS CLIENTES

prestadores de serviço adispo-
níbílização de pelo menos um
exemplar do Código de Defesa do
Consumidor. Apublicação deve
ser deixada em local visível ede
fácil acesso ao público. Caso alei
federal seja descumprida, oem¬
presário está sujeito àmulta de até
RS 1.064.10,

No caso de produtos defeituosos
adquiridos no exterior, Tatyane ex¬
plica que aempresa brasileira não
éobrigada aprestar assistência
técnica ou reconhecer agarantia
ofertada, ainda que ofabricante
tenha uma subs id iár ia no Bras i l .
Neste caso. afilial da empresa
pode oferecer assistência técnica,
mas tem odireito de cobrar pelo
serviço, Aexceção épara os produ¬
tos que tenham garantia mundial.
“As decisões judiciais tendem a
restringir aaplicação do Código de
Defesa do Consumidor apenas às
relações de consumo ocorridas em
t e r r i t ó r i o n a c i o n a l " , d i z .

Quanto aos produtos adquiridos
e m o u t r a s c i d a d e s e a i n d a e m

garantia, quem deverá prestar a
assistência técnica ou responder
por eventual defeito éofabricante
ou oestabelecimento responsável
pela venda do produto.

Vale lembrar que desde 21 de
julho se tornou obrigatório aos
e s t a b e l e c i m e n t o s c o m e r c i a i s e

BOM RELACIONAMENTO

OProcon não pertence apenas
aos consumidores. Segundo Dori¬
val Dias. os empresários também
podem sanar dúvidas ebuscar
soluções no órgão. Eentre os em-
presãrios, há os que optam por
solucionar rapidamente areclama¬
ção do consumidor, Oproprietário
da Brastaub. José Adilson Staub,
diz que éfundamental manter
u m b o m r e l a c i o n a m e n t o c o m o
c o n s u m i d o r e c o m o P r o c o n . A

empresa está no mercado há 35
a n o s e o f e r e c e a s s i s t ê n c i a t é c n i c a
d e e l e t r o d o m é s t i c o s .

Conhecer oproduto, atender
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0consumidor com convicção e certo ou errado, ofabricante propõe colégio procura manter com os p
satisfazer suas necessidades são um acordo de troca pelo mesmo mo- pais ealunos uma relação franca ’
os motivos que fazem com que a delo ou por outro, caso areclamação e aberta, onde todas as questões
empresa não seja alvo frequente provenha de uma característica do são discutidas eesclarecidas. |
das reclamações dos clientes, produto”, conta. “ Q u a n d o e x i s t e a l g u m a f a l h a d e
De acordo com Staub. quando aQuem também evita consumi- nossa parte, conversamos com os
empresa éacionada pelo Procon, dor descontente éoColégio Pia- envolvidos, esclarecemos os fatos |
aprimeira medida éinformar o tão. Segundo odiretor geral, Jorgee co r r i g imos op rob lema , re fo rçan -
fabricante. “Após areclamação Morais dos Santos Alves, em mais ' do aconfiança dos pais ealunos", ^
do cliente, devemos levantar um de 20 anos, foram raras as vezes d i z . P a r a m a n t e r u m a b o a r e l a ç ã o
histórico dos atendimentos eve- que ocolégio foi vitima de queixas com oProcon. adica de Alves é !
rifiçar com oconsumidor se há no Procon. c u m p r i r a l e g i s l a ç ã o . “ A o e í a b o -
necessidade de um produto para Ele explica que as relações rarmos ocontrato de prestação de
empréstimo até que oproblema com os clientes estão embasadas s e r v i ç o s e d u c a c i o n a i s , e n v i a m o s

na aplicação da legislação per- uma cópia ao órgão esolicitamos
Ele conta que não éincomum os tinente àatividade de serviços uma análise, mesmo que não seja

clientes reclamarem de produtos poreducacionais eaempresa conta obrigatório", diz. Outra dica do
desconhecerem 0funcionamento e com aassessoria de um advoga- d i re to r écumpr i r todas as con-
julgarem que há algum defeito. “Masdo eorientação da entidade de formidades relativas àsegurança,
independente do consumidor estar classe. Fora isso, adiretoria do saúde emeio ambiente. ■

seja solucionado”, conta.

C O N F I A N Ç A

MAIOR ESPAÇOO F I C I N A ECONFORTO
M A I S M O D E R N A

SERVIÇO DE
FUNILARIA EPINTURA

A T E N D I M E N T O
P R O D U T O R R U R A L

S E R I E D A D E

A T E N D I M E N T O
F R O T I S T A M E L H O R

NEGOCIAÇÃO

■ m
AGORA COM MUITO MAIS

ITENS DE SÉRIE PARA VOCÊ.
VENHA CONHECER, NO MESMO ENDEREÇO, I
UMA CONCESSIONÁRIA OKM, MAIS BONITA, I

MAIS MODERNA ECOM NOVOS ITENS OE SÉRIE
PARA AT6NDÉ-L0 COM TODO 0CONFORTO.

VOCÊ VAI SE IMPRESSIONAR. r f f

iFaça revisões em seu
veiculo regularmente.

i) n
O o
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AV. COLOMBO. 5220 44 3033 3800 HARINCA/PR O *

4 7REVISTA ACIM Dezembro 2010
L



I N F O R M E P U B L I C I T Á R I O

ACENDA UMA CHAMA DE ESPERANÇA NO
FUTURO DE UMA CRIANÇA

w

/ /

' U . L L L y m r i i i i i i nr J .

' t

LAR ESCOLA DA CRIANÇA -Entidade
beneficente, sem fins lucrativos, fundada em
4de outubro de 1959. Tem como objetivo dar
oportunidades às crianças, adolescentes, jovens
efamílias, que se encontram em situação de
vulnerabilidade sociai, de desenvolvimento
pessoal, direcionando-os àvivência da
cidadania ativa, contribuindo para oprocesso de
organização social.
As ações da entidade são fundamentadas na
mística de São Leonardo Murialdo, onde com
aeducação do coração, oLar Escola busca
contribuir para criar condições eoportunidades
às crianças, adolescentes, jovens eadultos, para
que assim desenvolvam seus potenciais, como
pessoas, cidadãos eprofissionais.
Em 2011, 360 crianças eadolescentes
serão atendidas através do serviço social de
convivência efortalecimento de vínculos,
desenvolvido apartir de 18 projetos, com foco
no Protagonismo Infanto-Juvenil, Artes Manuais,
Dança, Formação Humana, Esporte eRecreação,
Informática, Teatro eMúsica.
Aos adolescentes, com idade acima de
14 anos, jovens eadultos são oferecidos
projetos profissionalizantes nas áreas de
Informática, Corte eCostura, Culinária eAuxiliar
Administrativo Aprendiz. Anualmente, são
atendidas 200 pessoas.

COLABORE COM 0LAR ESCOLA DA CRIANÇA
São desenvolvidas diversas ações de captação de recursos euma
dessas ações pode ser potencializada com asua participação:

P R O J E T O A C R E D I T A N D O N O F U T U R O

Consiste na adoção simbólica de uma ou mais crianças do Lar Escola, através
de doações mensais.

J A N T A R A C R E D I T A N D O N O F U T U R O

Evento realizado nos meses de maio eoutubro de cada ano, onde
colaboradores do Lar Escola reúnem-se para participar de um jantar
com um rico cardápio da culinária nacional einternacional. Esta ação é
desenvolvida através da adesão dos colaboradores.

P R O J E T O C O R E L

Doação realizada através de débito mensal direto na conta de luz, Os
interessados podem procurar aentidade, solicitando aficha de adesão que
autoriza aCopei aefetuar odébito da contribuição na conta de energia. 0
tempo de contribuição fica acritério do colaborador.
FIA -FUNDO PARA AINFÂNCIA EADOLESCÊNCIA

OFIA éum fundo de recursos públicos originados de destinações
voluntárias de parte do imposto de renda de pessoas físicas ejurídicas,
que tem como objetivo investir em projetos sociais que atendam crianças
eadolescentes com direitos ameaçados ou violados. Pessoas físicas podem
destinar até 6% do imposto devido epessoasjurídicas tributadas sobre o
lucro real até 1%. Adestinação éfeita com boleto próprio que pode ser
adquirido na entidade.

Rua Martin Afonso, 1.441 -Jardim Novo Horizonte -
Fone: 44 3227-3030 -Maringá -PR -www.iarescoia.org.brI P t I C I » 0 f r . ' O C r t í l A Ç A í T

LAR ESCOLA DA CRIANÇA
DE MARINGÁ
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SAÚDE VERÔNICA MARIANO

Olaço rosa em favor da vida
MAIS UMA VEZ MULHERES EREPRESENTANTES DE ENTIDADES DE MARINGÁ SE UNIRAM CONTRA 0CÂNCER DE
MAMA EFIZERAM UM TRABALHO DE CONSCIENTIZAÇÃO EPREVENÇÃO; CONSELHEIRAS DO ACIM MULHER
PARTICIPARAM DA AÇÃO, REALIZADA EM NOVEMBRO

êstimativa éque. neste ano, deva íchegara49.240onúmerodenovos
casos de câncer de mama no Brasi l . A
e s t i m a t i v a é d o I n s t i t u t o N a c i o n a l d o y

ICâncer (Inca), ligado ao Ministério da ̂
Saúde. Em 2008. foram registradas ̂
11.860 mortes pela doença, sendo
11.735 mulheres e125 homens.

Em Maringá, 0dia 26 de novembro %
ficou mais rosa, com acampanha |
“Maringá na prevenção do Câncer de \
Mama" -acampanha foi realizada S
simultaneamente em diversos muni¬
cípios brasileiros. Homens emulheres,
representando várias entidades einsti¬
tuições, saíram às ruas da cidade para
mostrar aimportância da prevenção
do câncer de mama, “Produzimos ma¬

teriais explicativos eohentativos com
informações sobre adoença. No kit,
há também uma relação com os locais
onde as pessoas podem se dirigir para
fazer oexame”, explica apresidente do
Conselho da Câmara da Mulher, Jacira

IParanhos de Souza.
Ain i c i a t i va f o i da Sec re ta r i a da

Mulher em parceria com aSecretaria
de Saúde, Provopar de Maringá. Rede
Femin ina de Comba te ao Cânce r,
entre outras entidades eempresas. O
evento contou com aparticipação de
mulheres que foram vítimas da doença

Iecom apresença das conselheiras do
ACIM Mulher.

Para aaçâo, grupos de 40 pessoas,
representando cada entidade partici¬
pante da campanha, realizaram “pa¬
radas” em quatro pontos da cidade;
nos cruzamentos das avenidas Brasil
eGetúlio Vargas; avenidas Tiradentes

CONTRA 0CÂNCER DE MAMA

contra
í̂ iama.

0 í DEZENAS DE PESSOAS FORAM
As RUAS ADESIVAR CARROS
EDISTRIBUIR MATERIAIS
EXPLICATIVOS SOBRE ADOENÇA
NA FOTO MENOR ADEPUTADA CIDA
BORGHEni HO UNÇAMENTO 00
SELO DDS CORREIOS 00 CÂNCER
DE MAMA EM 27 DE NOVEMBRO

°cancêr de
f

© r

eDuque de Caxias; avenidas Pedro
Taques eColombo; avenidas 19 de
Dezembro eCo lombo . Os au tomóve i s

que passaram pelos locais durante a
ação foram adesivados com olaço
rosa. que éosímbolo da campanha.

Alei que institui no Paraná oDia de
L u t a c o n t r a o C â n c e r d e M a m a é d e

autoria da deputada Cida Borghetti. Já
alei que criou oDia Nacional de Luta
contra oCâncer de Mama éde autor ia

do deputado federal Ricardo Barros. As
duas leis instituem 27 de novembro
como odia contra adoença.

N e s t e a n o o D i a E s t a d u a l d e L u t a

contra oCâncer de Mama contou com
um selo personalizado, lançado pelos
C o r r e i o s n o d i a 2 7 d e n o v e m b r o . O

selo leva olaço cor de rosa, que éo
símbolo mundial da campanha, eo
número da lei estadual de autoria de
Cida Borghetti.

Este grupo deve ser acompanhado por
médico apartir dos 35 anos.

As Formas mais eficazes para ade¬
tecção precoce do câncer de mama
são oexame clinico eamamografia.
Amamografia permite adetecção
de lesões em fase inicial, medindo
m i l í m e t r o s .

OInca não estimula oautoexame
das mamas como método isolado
de detecção do câncer de mama. De
acordo com oinstituto, evidências cien¬
tíficas sugerem que oautoexame não é
eficiente para odiagnóstico precoce e
nào contribui para aredução da mor¬
talidade em virtude da doença.

Omédico mastologista Dalton Stein-
macher explica que com oautoexame
amulher consegue detectar um nódulo
com cerca de dois centímetros, já um
médico consegue detectar, por exame
clínico, de um centímetro. “Para ser

considerado diagnóstico precoce, é^
preciso que onódulo seja menor que |
dois centímetros. Por isso, aimportán- S.
cia da mamografia uma vez por ano. f.
Com este exame, épossível diagnosti- ?
car um nódulo de trés milímetros”, ■^

PREVENÇÃO
Segundo oInca, ahereditariedade

éresponsável por apenas 10% do
total de casos, ou seja, mulheres com
histór ia fami l ia r de câncer de mama.
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0N F O R M E P U B L I C I T A R

PROGRAMA PIONEIRO FOMENTA
EMPREENDEDORISMO

ENCONTRO DOS EMPRESÁRIOS QUE PARTICIPAM 00 PROGRAMA BAIRRO EMPREENDEDOR, QUE OFERECE CONSULTORIA EASSESSORIA GRATUITAS
PARA EMPREENDEDORES ETEM DURAÇÃO DE 8MESES

dados da pesquisa mostram que 100% dos entrevistados
indicariam para outros empresários oPrograma Bairro
Empreendedor. Oitenta eoito por cento também
consideraram oprograma como "ótimo" e"bom".

Apesquisa reveia ainda que 90% das empresas
atendidas receberam mais de três visitas eque
97% consideram que as consuitorias atenderam
as expectativas. Ao avaiiar se os empresários têm
colocado em prática as informações oferecidas no Bairro
Empreendedor, 80% responderam positivamente emais
da metade afirmou estar envolvendo os coiaboradores em
todas as atividades.

APesquisa de Satisfação do Programa Bairro
Empreendedor ouviu 140 micro epequenas empresas,
para avaiiar onível de satisfação em relação às atividades
do primeiro semestre de 2010. OBairro Empreendedor
foi iniciado em março passado eoencerramento das
atividades será em dezembro.

Para este ano, Marcos Aurélio Gonçalves, consultor do
Sebrae/PR egestor do Programa em Maringá, afirma que
estava previsto atender 250 micro epequenas empresas,
mas onúmero saltou para 437. "A adesão surpreendeu e

Abusca por mais comodidade tem mudado o
comportamento do consumidor maringaense, fazendo com
que os bairros deixem de ser apenas um espaço residencial
epassem acomportar atividades econômicas intensas.
Seguindo atendência, Maringá passa ater características de
um grande centro, já que os bairros conquistam autonomia
eritmo próprio, independente da região central. Atentos à
realidade, aPrefeitura de Maringá eoSebrae/PR aplicam,
há três anos, oPrograma Bairro Empreendedor.

Oobjetivo, segundo ogerente da Regional Noroeste do
Sebrae/PR, l-uiz Carlos da Silva, écapacitar empresários
eequipes de funcionários, melhorando agestão, o
atendimento eopotencial empreendedor dos negócios,
afim de possibilitar v.<-je micro epequenas empresas
ofereçam produtos eserviços de qualidade, otimizando
resultados. Tal finalidade tem sido alcançada, de acordo
com pesquisas realizadas, ano aano, para medir ograu de
satisfação dos participantes do Programa.

Em 2010, empreendedores eempresários da Vila
Operária ede imediações participaram das atividades e,
segundo levantamento, os empresários da região apontam
alto índice de aceitação. Apurados em agosto passado, os
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06ERENTE DA REGIONAL NOROESTE 00 SEBRAE, LUIZ CARLOS
DA SILVA. EXPLICA QUE 0PROGRAMA CAPACITA EMPRESARIOS
EFUNCIONÁRIOS ECONTRIBUI PARA AMELHORIA DA GESTÃO E
00 ATENDIMENTO

0NÚMERO DE EMPRESÁRIOS ATENDIDOS TEM AUMENTADO E
NESTE ANO SUPEROU AS EXPECTATIVAS: FORAM 437. SENDO
QUE APREVISÃO ERAM 250 EMPRESAS. SEGUNDO 0CONSULTOR
EGESTOR DO PROGRAMA MARCOS AURÉLIO GONÇALVES

isso demonstra oforte engajamento dos empresários. 0
sucesso também éfruto de resultados positivos alcançados
em anos anteriores", comemora oconsultor.

Em 2007, 0Bairro Empreendedor foi realizado no
Jardim São Silvestre eatendeu 42 empresas. Em 2008,
foi no Bairro Mandacaru esaltou para 215 empresas
atendidas, No ano passado, aregião escolhida foi oJardim
Alvorada, com 239 inscritos. "Os números apontam que
cada vez mais empresas se interessam pela solução,
oferecida gratuitamente."

pesquisa trazem motivação para acontinuidade da atuação
do Programa. "O Bairro Empreendedor éuma proposta
que atende diretamente os empresários em seus locais de
atuação, analisando suas empresas, público-consumidor,
apontando melhorias ebuscando resultados. OPrograma
concretiza apalavra desenvolvimento."

Para osecretário de Desenvolvimento Econômico de
Maringá, Valter Viana, olevantamento confirma oque
já évisto na prática. "Percebemos melhorias nos bairros
por onde passa oPrograma eaparceria com oSebrae/
PR éde fundamental importância porque aentidade tem
profissionais preparados para prestar essas capacitações
econsultorias." Viana acrescenta ainda que ainiciativa
melhora opotencial dos negócios, contribuindo para a
geração de emprego erenda no município.

Resu l tados v i s í ve i s
Oempresário do ramo de equipamentos eletrônicos de

segurança Brás Henrique Martins participou do Programa
eafirma que os resultados são visíveis. "Melhoramos o
atendimento, aorganização da empresa, adisposição dos
produtos, afachada, colocamos osite no ar ecapacitamos
os funcionários. Em pouco tempo percebemos o
engajamento da equipe emaior movimentação de clientes
na loja."

Ele acrescenta, porém, que ainda há muitas mudanças
pela frente. "É muito conhecimento novo. Aos poucos,
vamos aplicando oque aprendemos", completa Martins.
Além de sua empresa, oempresário também destaca
ter percebido que as melhorias se estenderam atodas
as empresas da Vila Operária que participaram do Bairro
Empreendedor. Contente, ele diz que todos ganham com
as mudanças, porque os consumidores se sentem mais
motivados para realizaras compras no próprio bairro.

De acordo com Marcos Aurélio, os resultados da

C o m o f u n c i o n a

OBairro Empreendedor tem duração de oito meses e
os trabalhos são divididos em etapas. Aprimeira etapa
consiste em realizar um diagnóstico empresarial. Com
base no diagnóstico, opróximo passo éacapacitação e
assessoria gerencial. Na terceira eúltima etapa, érealizada
adivulgação dos resultados alcançados pela empresa.

Mais infonnações podem ser obtidas no Sebrae/PR em
Maringá -Avenida Bento Munhoz da Rocha Neto, 1.116 -
Bairro Zona 7, próximo da Copei, telefone (44) 3220-3474
ou por meio do 0800-5700800. OPrograma conta com o
apoio do Sistema Fecomércio/PR, Senac, Sivamar, Banco
do Brasil, Rep/Senai, Caixa Econômica Federal, Faep,
Senar, AMPEC/Micromar, ACIM, Fampepar eFaciap.

s
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MAIS DE 400 PESSOAS PARTICIPARAM DA CERIMÔNIA DE PREMIAÇÃO A
CHARLES PIVETA; NA FOTO MENOR, PIVETA EOHOMENAGEADO
DO ANO PASSADO, MICHAEL VIEIRA DA SILVA

Um prêmio para ojovem com
vocação empreendedora
CHARLES PIVETA RECEBEU EM 28 DE OUTUBRO 0PRÊMIO JOVEM EMPREENDEDOR, CONCEDIDO PELO COPÜEM; ELE ATUA NA CRIAÇÃO E
ABATE DE AVESTRUZES ENA FABRICAÇÃO DE PRODUTOS QUE TÊM COMO MATÉRIA-PRIMA ESTAS AVES

Atrajetória de Charles Piveta inclui atuam na criação eabate de aves-(liversüs desafios no mundo truzes, processamento do couro,
empresarial. Isso porque ele es- fabricação de botas, bolsas eoutros
colheu investir na produção ena acessórios ena venda dos produtos
comercialização de avestruzes efoi acabados nas lojas Strut, que têm
preciso até adquirir um frigorífico filiais em Maringá. Londrina eSão

^especializado. Hoje ele édiretor do
Igrupo que reúne aStrut Cultura,
JoFr igorífico Strut eaStrut Piveta
^Assunção, que empregam quase
Icem funcionários. As empresas

preendedor 2010, Acerimônia de
homenagem aconteceu em 28 de
outubro nas instalações do Clube
Hipico, em Maringá, ereuniu mais
de 400 pessoas, incluindo os depu¬
tados Ricardo Barros. Cida Borghet-
ti, Dr. Batista, Enio Verri eWilson
Quinteiro, oprefeito Silvio Barros,
0coordenador da Região Metropo¬
litana de Maringá, Renato Cardoso,
presidentes de sindicatos ede en-

Gabriel do Oeste, no Mato Grosso
do Sul, eduas franquias.

Foi por causa do perfil empre¬
endedor que Piveta foi escolhido
para receber oprêmio Jovem Em-
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tidades de classe erepresentantes
jQ poder judiciário. Oprêmio é
concedido pelo Copejem.

Casado epai de três filhos.
Assnnção teve seu empreendedo-
[.jsrno elogiado pelas autoridades

d i s c u r s a r a m n a c e r i m ô n i a . Oque
presidente da ACIM, Adilson Emir
Santos, declarou que "acredito que
gg pessoas empreendedoras sáo '
0 m o t o r q u e m o v i m e n t a m n o s s a
economia, gerando empregos,
estimulando oconsumo, criando
arrecadação tributária, possibilitan¬
do. enfim, todas as ações políticas
necessárias para aconsolidação de ,,
um Estado democrático de direito”. |
Econcluiu: "alguém Já disse certa |
vez que não devemos passar pela aOILSON EMIR SANTOS, DA ACIM; ‘‘AS PESSOAS EMPREENDEDORAS SÃO 0MOTOR QUE
vida sem fazermos grandes diferen- MOVIMENTAM NOSSA ECONOMIA, POSSIBILITANDO AS AÇOES NECESSÁRIAS PARA A

CONSOLIDAÇÃO DE UM ESTADO DEMOCRÁTICO"ças, eu digo. Charles, que você éa

Nunca foi tão fácil obter informações
sobre Pessoa Jurídica para

realização da venda ou atualização
cadastrai do seu cliente.

Com 0PROTEGE EMPRESARIAL,
sua empresa tem uma consulta

completa com as principais
informações sobre oseu

parceiro comercial.

Não arrisque. Informações seguras
são fundamentais na hora da venda.

i U P I t i S A f U A L

Consu l ta r econfirmar,
simples assim.

t

I
Q .

I n f o r m e - s e :
(44] 3025-9595

w w w . a c i m . c o m . b r
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amigos, que sempre estiveram a>
seu lado. Lembrou da infância, dqs
estudos edos parceiros em seus
projetos empresariais. Recordou
que 0sonho começou em 1996,
quando opai decidiu investir em
a v e s t r u z e s e o c o n v e n c e u a f a z e r
0mesmo. “Fomos pioneiros, mas
isso trouxe um custo. Quando todos
os produtores estavam deixando
seus plantéis. investimos ainda
mais. Hoje omercado absorve
toda nossa produção". Eressaltou
que “para mim, ser empreendedor
não éapenas buscar olucro, mas
administrar onegócio com amor.
assim como se administra afamília.

Épreciso tratar funcionários efor¬
necedores com igual respeito”.

Ele também declarou que ficou
"lisonjeado por ter sido escolhido
pela ACIM epelo Copejem. Oprê¬
mio éuma motivação para continu¬
ar trabalhando epara me dedicar
ainda mais aos negócios”.

Charles PIveta foi indicado por 12
entidades. Depois, os três nomes
com maior número de indicações
foram submetidos auma comissão
julgadora, que, por votação secreta,
escolheu onome de Piveta.

Em 2007 0homenageado foi
Júlio Bertucci Neto, em 2008 foi
Maurício Real Prado eno ano pas¬
sado, Michael Vieira da Silva, que
édiretor de conteúdo do jornal O
Diário do Norte do Paraná.

Os patrocinadores deste ano do
prêmio foram: Sociedade Rural
de Maringá, Sicoob. Central de
Negócios Imobiliários. Cesumar.
Clube Hípico de Maringá, Cocamar,
Controisul Consultoria Empresarial,
Factory Total, FCV, Imobiliária
Silvio Iwata. Lowçucar, Paraná
Assistência Médica (PAM), Plaen-
ge Construtora, Pneumar, Qually
Peles, RVB Investimentos. Sebrae
eSindvest. g

r - . m

CHARLES PIVETA AGRADECEU: “FICO LISONJEADO POR TER SIDO ESCOLHIDO PELA ACIM EPELO
COPEJEM. 0PRÊMIO ÉUMA MOTIVAÇÃO PARA CONTINUAR TRABALHANDO EPARA ME DEDICAR AINDA
MAIS AOS NEGÓCIOS”

noites em boates eviajar”.
Coube aAdi lson Emir Santos,

pejem, Cezar Couto, lembrou que oaCezar Couto eadiversas auto-
prêmio “já homenageou três jovens ridades presentes na cerimônia a
empresários que se destacaram pelo entrega do certific^o de Jovem
e m p r e e n d e d o r i s m o , d i n a m i s m o . E m p r e e n d e d o r 2 0 1 0 a C h a r l e s
performance empresarial epelo Piveta. já ohomenageado com o
comprometimento social, buscando prêmio no ano passado. Michael
sempre aexcelência em seus negó- Vieira da Silva, entregou aestatueta
cios, inovando, gerando empregos, do prêmio aPiveta.
contribuindo para odesenvolvimen- Em seu discurso, ohomenagea-
to de nosso Estado esuperando ado agradeceu aDeus, familiares e
expectativa dos clientes".

Te r c e i r a a u t o r i d a d e a d i s c u r s a r .
Renato Cardoso disse que “muitas
pessoas se aventuraram na criação
de avestruzes no Brasil. Enquanto
muitos desistiram deste negócio.
Char les Inves t iu a inda mais . Sabe¬
m o s d a s d i fi c u l d a d e s e o b s t á c u l o s
enfrentados por ele pai adar conti¬
nuidade ao negócio".

Na sequência os deputados Cida
Borghoni. Dr. Batista, Enio Verri ,
Wilson Quintoiro eRicardo Barros.
em suas Falas, também elogiaram
ohomenageado, i- por fim. Silvio
Barros destacou que “os jovens ;

-5 empresários precisam ter coragem, '
Iporque na juventude somos objetos
Jde muitas oportunidades. Ser em-
^presário émuito mais trabalhoso do
Ique conviver com os amigos, passar

própria diferença”.
Na sequência, opresidente do Co-

“HOMENAGEAMOS EMPRESÁRIOS QUE SE
DESTACARAM PELO EMPREENDEDORISMO,
DINAMISMO, PERFORMANCE EMPRESARIAL
EPELO COMPROMÜIMENTO SOCIAL”, DISSE
CEZAR COUTO, 00 COPEIEM
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I n f o r m e P u b l i c i t á r i o

oPAM -plano de saúde está completando 20
anos de atuação em gestão de saúde, cuidando,
tranquilizando eassegurando que os beneficiários
tenham atendimento de excelência. Ao longo
desses anos, aOperadora realizou um
empreendimento dedicado àresponsabilidade
social eparticipativo no desenvolvimento
econômico da cidade de Maringá.
Otítulo de responsabilidade social do PAM,
orÍginoU'Se da colaboração do IMl, como um tipo

quiserem, de acordo com anecessidade. Cada
qual possui uma equipe de profissionais da saúde
orientando-os. São eles: Gerar, Saúde Total,
Alongar. Planejar, Mudança de Hábito, Septaçâo
Gástrica eSaúde Total na Empresa.
Com oPAD -Programa de Atendimento
Domiciliar, oPAM, por meio da assistente social,
realiza otratamento de beneficiários em casa,
dependendo do grau da patologia eevita então, o
desconforto da remoção desnecessária para
clínicas ehospitais.de ONG, com ocompromisso de ajudar as

necessitadas. 3multidisciplinar complementada
técnico em enfermagem

Aequipe do PAD epessoas
OIMI ® ĉlínica própria do PAM eatende médico especialista ep o r

e, se for preciso intervenção de outros
is, oIMl oferece psicóloga, enfermeira,

mesmo local para

beneficiários ou não de acordo com uma tabela
ecífica- Ocompromisso social abrange profissionais

nutricionista efonoaudióloga, no
e s p

criança® eidosos carentes, que são assistidos por
entidades parceiras da Operadora. Em paralelo a auxiliar otratamento.

Para garantir asegurança
nível nacional, o

etranquilidade dos
PAM éfiliado a

beneficiários

tem-se ocompromisso econômico dei s s o

empresa geradora de empregos, sendo mais de
20 pessoas trabalhando no grupo PAM eIMl, fora

médicos eprofissionais da saúde,
de medicina preventiva são

cl ientes em

ABRAMGE garantindo atodos os

atendimento de urgência e
parte do Brasil.

1
d eque precisarem

emergência em qualquerOS grupos
s e g m

b e n e

Plano de Saúde.PAM -Mais queentados conforme ofoco, assim os
ficiários podem participar de quantos

p a m
MAIS QUE PtANO

D6 saude

(44)3218
www.cí''pa"’
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POLÍTICA VERÔNICA MARIANO

Os novos representantes dos
maringaenses no governo
EM rOE JANEIRO ACÂMARA FEDERAL GANHARÁ DOIS REPRESENTANTES DE MARINGÁ EREGIÃO: CIDA
BORGHEni EEDMAR ARRUDA, ENA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA ENIO VERRI, EVANDRO JUNIOR EDOUTOR BATISTA
REPRESENTARÃO APOPULAÇÃO LOCAL

Dos 550 candidatos adeputados 147.910; 61,309; 87.080; 41,083
estaduais que disputaram os e41.89l votos,

v o t o s d o s m a i s d e 7 , 5 m i l h õ e s
de eleitores paranaenses, três
s a g r a r a m - s e v i t o r i o s o s n a s u r ¬
n a s e t e r ã o a r e s p o n s a b i l i d a d e
de representar Maringá eregião:
E n i o V e r r i , D r . B a t i s t a e E v a n d r o

J u n i o r.
Já aCâmara Federa l terá dois

novos representantes eleitos pela que represento no Congresso
região: Cida Borghett i eEdmar Nacional,
Arruda. Pelos próximos quatro Além do fortalecimento dos mu-
anos, apartir de 1°janeiro, eles nicípios, também quero defender
terão os desafios de debater evo- na Câmara dos Deputados ava-
tar projetos importantes (poderão lorização da família eda mulher,
ser votadas, na Câmara Federal, investimentos para aeducação
por exemplo, as tão aguardadas integral, políticas de segurança
reformas política etributária epública de combate ao crack e
oindesejado retorno da CPMF), outras drogas, reforma tributária
trazer recursos para aregião eeaaprovação da Emenda 29.
conseguir aaprovação de obras que garante orepasse de mais
importantes. r e c u r s o s p a r a a s a ú d e n o s m u -

Para conhecer um pouco mais nicípios. Também vou continuar
dos projetos eanseios de cada trabalhando em favor da saúde
deputado, aRevista ACIM fez preventiva,
dois questionamentos; quais se- Na Assembléia Legislativa tra¬
rão os projetos prioritários em balhamos muito com aprevenção
seu mandato como deputado como meio de salvar vidas. Sou
equais as ações que pretende autora da Lei que institui no calen-
defender em relação aMaringá dário do Estado do Paraná adata

- q e r e g i ã o ?
^Aseguir as repostas de Cida Bor-
.| ghetti, Edmar Arruda. Enio Verri,
^Evandro Junior eDoutor Batista,
Ique receberam, respectivamente.

C I D A B O R G H E T T I

“Em Bras í l i a vou da r con t inu i¬
d a d e a o t r a b a l h o d e t r a z e r r e c u r ¬

sos para Maringá eregião eapre¬
sentar bons projetos que visam
àqualidade de vida das pessoas
e a o d e s e n v o l v i m e n t o d o E s t a d o

CIDA BORGHETTI

próstata, entre outras. São 94 leis
estaduais que vamos transformar
em importantes projetos também
na Câmara Federal,

Para Maringá, quero dar conti¬
nuidade ao trabalho realizado pelo
deputado federal Ricardo Barros,
que colaborou para que Maringá
fosse acidade que mais recebesse
recursos per capita do país. Nosso
município édestaque no cenário
nacional etenho imenso orgulho
de poder representar esta terra.
Vou honrar cada voto recebido
edevolver em trabalho prestado
em Favor de bons serviços para
nossa gente. Quero realizar um

d e 2 7 d e n o v e m b r o c o m o o d i a d e
L u t a C o n t r a o C â n c e r d e M a m a ,

que hoje éuma lei nacional, além
de leis para aorientação sobre
agrav idez precoce, câncer de

O
O
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c o m h o r a m a r c a d a , c o m m é d i c o s

clínicos gerais, ginecologistas, car¬
diologistas, oftalmologistas, den¬
t i s t a s e c o m c u s t e i o d e e x a m e s .

Tudo pago pelos empresários.
F o r a m m a i s d e d o i s m i l h õ e s d e

procedimentos, com conforto e
qualidade. Aideia éampliar este
m o d e l o , i n c e n t i v a n d o o s s e t o r e s
e c o n ô m i c o s a b a n c a r e m a s a ú d e

dos trabalhadores equem sabe
de seus dependentes, reduzin¬
d o 0 a t e n d i m e n t o n a s u n i d a d e s

básicas do setor público. Tenho
estudos segundo os quais cada
R$ 1desonerado para este custeio
resultará em economia de R$ 10 |
para ogoverno. o

E c o m o s o u e c o n o m i s t a , t e n h o D R . B AT I S TA
metas bem definidas para aárea
econômica. Defenderei aredução
dos juros, aampliação de crédito
para quem produz evou traba¬
lhar para aredução dos gastos
públicos. E, principalmente, nos

“Sou empresário desde adécada próximos quatro anos, manterei
de 1980 em Maringá efui eleito ocontato permanente com os
deputado federa! com uma campa- eleitores, informando sobre meu
nha proposit iva. Meu trabalho vai trabalho eos temas de interesse
ser balizado com ocompromisso de Maringá eda região.”
de atuar edefender projetos que
estejam de acordo com os princí- DR. BATISTA
pios cristãos. Defenderei omuni-
cipalismo, além dos investimentos
evalorização de profissionais nas
áreas da educação, saúde, constru¬
ção civil, mercado imobiliário edo
serviço público.

Em Brasília, tenho uma propos¬
ta de mudança no a tend imen to
básico de saúde para os trabalha¬
dores, para melhorar, de forma
r e v o l u c i o n á r i a , o a t e n d i m e n t o
básico. Aproposta ébaseada no
SecoviMed, implantada no Paraná
e e m o u t r o s e s t a d o s , c o m e x c e ¬
l e n t e s r e s u l t a d o s . E m I 2 a n o s . n o
Paraná, atendemos cerca de 40 apavimentação da estrada que
mil trabalhadores, gratuitamente, liga Maringá aAstorga.

'fl

«
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E D M A R A R R U D A

trabalho de resultados que traga
m a i s i n v e s t i m e n t o s , m e l h o r i a n a

saúde eque proporcione mais
oportunidades para aos jovens”.

Em nível de Estado, pretendo
da r sus ten tação ao execu t i vo
para odesempenho de uma boa
a d m i n i s t r a ç ã o . Vo u c o n t i n u a r
batalhando para l iberar minhas
emendas parlamentares para 14
municípios da região, incluindo
Maringá, nas áreas de saúde, edu¬
cação. segurança, urbanização,
pavimentação, estradas rurais,
espor tes , en t re out ros .

Na á rea da saúde con t inuare i
lutando para estruturar cada vez
mais os hospitais públicos, obje¬
t i v a n d o m e l h o r a r o a t e n d i m e n t o .
Ta m b é m d a r e i c o n t i n u i d a d e a o

programa de saúde preventiva,
através das palestras educati¬
v a s " .

EDMAR ARRUDA

“A comunidade de Maringá
ereg ião t em re i v i nd i cado , com
razão , adup l i cação da PR-323
entre Maringá eIporâ eoutros
60 quilômetros da rodovia fe¬
deral que liga Iporã eGuaíra.
Este éum projeto de interesse
dos moradores da região, que
a j u d a r á a r e d u z i r o n ú m e r o d e
a c i d e n t e s e d e m o r t e s e t r a r á

desenvolvimento. Vou me empe¬
nhar para concretizá-lo. Também
vou defender junto aos órgãos
competentes apavimentação da
t ã o s o n h a d a E s t r a d a B o i a d e i r a e

ENIO VERRI

“Ser odeputado estadual mais
votado de Maringá, com 29.600
votos, eoterceiro do Paraná, com
87.080 votos, émotivo de grande |
honra. Apartir do próximo ano
terei um papel diferente do reali- |
zado no primeiro mandato, quan- s
do fui Secretário do Planejamento ■■
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Meu trabalho também será foca¬
do na elaboração de instrumentos
que promovam odesenvolvimento
social eeconômico de Maringá. Irei
defender os interesses das nossas
instituições eelaborar projetos
que contemplem as necessidades
do município nas áreas da saúde,
educação, segurança emoradia,
sempre buscando diminuir as desi¬
gualdades sociais da nossa cidade.

Apesar de ser oposição ao go¬
verno Beto Richa, meu posiciona-

\mento será pautado pelos interes-
jses da população, independente
'de diferenças políticas. Serei uma

voz firme em defesa dos in teres¬

ses de Maringá, apoiando as boas
propostas eme opond.p aproje¬
tos que possam comprometer a

eCoordenação Gerai entre 2007 construção de um Estado cada vez
e2009 aconvite do governador mais forte ejusto.”
Roberto Requiâo.

Como secretário tive oportuni¬
dades de trazer benefícios para
Maringá que um deputado jamais ringá etenho com acomunidade
teria. Conseguimos recursos do local ocompromisso de-legislar
governo estadual para aconstru- para garant ir recursos para pro-
ção do Bloco industrial do Hospital jetos inadiáveis, como aCasa Lar

da Apae. aduplicação do trecho
Maringá/Paiçandu, aimpiantaçâo
do vale integrado no transporte
coletivo entre os municípios da Re¬
gião Metropolitana de Maringá ea
instaiação, na cidade, do Batalhão

zados), modernização da Ceasa Metropolitano da Polícia Militar,
( fi n a l i z a d a ) , a n i s t i a d e d í v i d a s d a
prefeitura junto ao governo es¬
tadual. construção do Centro da
Juventude (obra iniciada) eacons¬
trução do Centro p.ira Portadores
de Necessidades Especiais.

T o d o s e s t e s i n v e s t i m e n t o s ,
q u a n d o e s t i v e r e m d e v i d a m e n t e

-o ap l icados, vão mudar areal idade
Ida nossa cidade. Portanto, uma das
Bprimeiras tarefas será me certificar
^que omunicipio receba eaplique
Ico r re tamen te es tes recu rsos .

4 * ■
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EVANDRO JÚNIORE N I O V E R R I

lescentes eadultos especiais sem
referência familiar. Trata-se de um
projeto da Apae de enorme impor¬
tância social, pelo qual já estou
trabalhando como vereador e, na
Assembléia Legislativa, ampliarei a
determinação para aliberação do
investimento edas verbas de cus¬
teio para este empreendimento.
Aobtenção de mais recursos para
aApae eoutras entidades que tra¬
balham com pessoas especiais, de
Forma aampliar acapacidade de
atendimento egarantir condições
mais adequadas de trabalho para
profissionais ealunos, também são
prioridades de meu mandato,

Omesmo empenho vou consa¬
grar àárea da saúde para liberar
recursos para.concluir as obras
do Hospital Universitário. Acons¬
trução de um abrigo para cães de
rua earealização de campanhas
em defesa da posse responsável
de animais também constam em
minha agenda de trabalho, assim
como ações para combater otráfi¬
co de drogas etratar adependên¬
cia química”, ■

EVANDRO JUNIOR
“ M e u d o m i c i l i o e l e i t o r a l é M a -

I

U n i v e r s i t á r i o ( e m a n d a m e n t o ) ,
c o n s t r u ç ã o d o C e n t r o d e S o c i o e -
ducação (finalizado), construção
de quadras esport ivas ereformas
de colégios estaduais (finalizados),
novos blocos para aUEM (finai i -

No caso da PR-323. engrosso
omovimento pela duplicação da
rodovia entre Maringá eGuaíra.
mas acredito que será mais fácil
liberar os recursos para viabilizar
oprojeto no trecho entre omuni¬
cípio ePaiçandu, pois os estudos
para aexecução deste projeto já
e s t ã o e n c a m i n h a d o s . Ta m b é m v o u

concentrar esforços no sentido de
obter recursos necessários para a
construção em Maringá de uma
unidade para abrigar crianças, ado-
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LUIZ JÚLiO 6ERTIN por verônicamariano

Uma força para acriação
do sindicato do comércio

LUIZ JÚLIO BERTIN ASSUMIU APRESIDÊNCIA DA ACIM EM 1974,
PERÍODO EM QUE FOI CONCRETIZADA ACRIAÇÃO 00 SIVAMAR;
TAMBÉM FOI DISCUTIDA AMUDANÇA DO TRÂNSITO URBANO

Natural de Joaçaba, Santa Cata- Fundadores epresidente do Sindica-
rina, Luiz Júlio Bertin mudou-se de to dos Lojistas do Comércio Varejista
Londrina para Maringá em 1967 de Maringá eRegião (Sivamar).
para abrir uma filial da loja Decçra-
çôes Bertin, que havia sido inaugu¬
rada nove anos antes em Londrina.
Durante anos ele se dedicou ao poderes públicos soluções para estes
desenvolvimento de Maringá eao temas, que resultaram em desenvol-
associativismo. Foi presidente da vimento para Maringá. Acompanhe
ACIM no biênio 1974/1975 eum dos aentrevista do ex-presidente da

Na sua gestão, oturismo, otrân¬
sito eaprodução rural estiveram ●
em pauta. Bertin buscou Junto aos ●

entidade, que écasado com Maria
Lúcia eépai de seis filhos, sendo
três do primeiro casamento:

NQPERIODO EM QUE 0SENHOR FQl
PRESIDENTE DA ACIM, 0TURISMO FOI
UM ASSUNTO BASTANTE DEBATIDO. 0
QUE OS EMPRESÁRIOS DISCUTIAM?
Naquela época aCatedral Basílica Nossa

Senhora da Glória estava sendo construída
e0prefeito Adriano Valente montou uma
comissão com oobjetivo de concluir a
obra. 0governo municipal queria promo¬
ver 0turismo, mas Maringá não tinha um
atrativo turístico, oque até hoje não tem.
Sempre disse que acidade está destinada
aser um. polo comercial de uma região que
cresce constantemente econsome produtos
industrializados.

NA SUA GESTÃO, COMO A
ACIM CONTRIBUIU PARA 0
DESENVOLVIMENTO DOS NEGÓCIOS?
Eu era comerciante varejista de ma¬

terial de decorações etinha uma fábrica
de cortinas, oúnico comércio do ramo de
todo Paraná. Quando cheguei aMaringá o
comércio varejista era miúdo. Lembro-me
que não tínhamos associados suficientes
para garantir aestruturação da Associação
Comercial. Tínhamos muita dificuldade e
embora aassociação tenha surgido graças
aum grupo de empresários que queriam
unir as forças, até então não se tinha esta
visão. Muito diferente de hoje. Quando fui
presidente da entidade, oSCPC estava
"engatinhando” ecom oseu crescimento.

0comércio começou ater mais confiança
no trabalho da ACIM.

como aACIM Iria ser possível acriação do
sindicato, já que na época, os militares
não permitiam que surgisse uma estrutura
sindical que não fosse da confiança deles.
Depois da criação do Sivamar, começamos
aajudar areforçar aestrutura sindical na
região eajudamos aconstituir osindicato
das farmácias de Maringá.

DURANTE ASUA GESTÃO ASITUAÇÃO
DO TRÂNSITO EM MARINGÁ ERA
QUESTIONADA, COMO 0PERIGO DAS
CONVERSÕES. ADIFICULDADE DE
ESTACIONAMENTO NA ÁREA CENTRAL E
OS RISCOS DA LINHA FÉRREA. COMO 0
SENHOR VÊ AS MUDANÇAS ATUAIS NA
CIDADE, COMO 0SISTEMA BINÁRIO E0
REBAIXAMENTO DA LINHA FÉRREA?
Amaior parte dos problemas que es¬

tavam sendo criados na minha época foi
resolvida gradativamente eforam tomadas
iniciativas importantes para ofuturo da
cidade. Aquestão da criação da rede de
água eesgoto, oproblema do viaduto, entre
outros, deram condições para Maringá con¬
tar com 0desenvolvimento do Novo Centro,
Se não houvesse aquelas providências, hoje
isso não serra possível. Já orebaixamento
da linha férrea era um passo inevitável.
Particularmente acredito que alinha férrea
deveria ter sido desviada do centro de Ma¬
ringá, mas 0rebaixa mento foi uma solução
que se direcionou agora. B

GSENHOR RECEBEU PROPOSTAS PARA
DISPUTAR CARGOS PÚBLICOS?
Várias vezes. Sou um político atuante mas

como eleitor eobservador, tanto que mantive
forte amizade com os prefeitos Adriano
Valente eSaid Ferreira, Filiei-me ao MDB,
depois passei para oPMDB, participei da
campanha dos candidatos aprefeito Adriano
Valente ede Gabriel Sampaio eda primeira
eleição aprefeito de Said Ferreira. Sempre
fui político, mas nunca aspirei acargo na
política, embora tivesse sido cogitado.

0SENHOR FQl UM DOS
FUNDADORES DO SIVAMAR. COMO
FQl APARTICIPAÇÃO DA ACIM NA
CRIAÇÃO DO SIVAMAR EDE OUTROS
SINDICATOS?
Não existia naquela época nenhuma

estrutura como aACIM, tão abrangente,
Quando ingressei na Associação Comercial
já tinha planos de criar oSivamar, mas na¬
quela época, sindicato era coisa de comu¬
nista ede operários, por isso, havia muita
dificuldade de adesão. Em 1974, quando
assumi aACIM. iniciei omovimento para
criar osindicato. Tínhamos oapoio do pre¬
sidente da Federação do Comércio Varejista
do Paraná, João Kracik Neto. que dizia que
só com 0apoio de uma entidade importante
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MARINGÁ HISTÓRICA MIGUEL FERNANDO

sprimeiras gotas
.
i

Hoje, obem mais precioso do
mundo, aágua, pode ser en¬

contrado com qualidade eabun¬
d â n c i a n a c o m o d i d a d e e c o n f o r t o
das nossas residências. Contudo,
nem sempre foi assim. Vale àpena
lembrarmos parte do início desta
"epopeia” em Maringá.

Na década de 1940, os primei¬
ros re t i ran tes ehab i tan tes da loca¬

lidade que viria ase tornar Maringá
tinham poucas formas de adquirir
água para oconsumo: cisternas,
poços ar tes ianos enascentes/mi¬
n a s . P o s t e r i o r m e n t e , e s s a n e c e s ¬
sidade primária foi defendida nos
discursos dos primeiros represen¬
tantes políticos.

Aimplantação de um sistema de
abastecimento de água eesgoto era
uma prioridade crescente nos anos
de 1950. Se de um lado. apopula¬
ção tentava solucionar oproblema,
implantando os próprios poços se-
miartesianos para distribuição, do
outro, as fossas negras se transfor¬
maram em um risco para asaúde
pública local por meio da contami¬
nação cruzada. Não raro ao entrevis¬
tar médicos da época, ouve-se que

maiores índices de contaminação
eram proven ientes de verminoses.

Em meio às dificuldades, surgiu
aRede de Abastecimento isolado
Mann. que atendeu inicialmente a
Zona 4edepois se expandiu para

"Maringá Velho". Oproprietário.
Antônio Marin Filho, em parceria
com aCompanhia de Poços Arte¬
sianos de Maringá (Copam), estru-

^turou esta rede da seguinte forma;
IaCopam construía os poços ea
MMarin estabelecia adistribuição.
^por meio de encanamentos, para
Ias residências ecomércios.

Asstnando odocumento da implantaçao da Codemar, Luiz Moreira de Carvalho e
Ermeiindo Bolfer, que foi presidente da ACIM eda própria Codemar

Construção
da Central de
Abastecimento
de Agua
(Codemar), em

1 ^ I I I < I r I 1967

.«Ti

o s

Luiz Moreira de Carvalho. Aconstru¬
ção de sua Central de Abastecimento
de Água, na avenida Pedro Taques.
foi concluída em 1969.

Oempreendedorismo de An¬
tônio Marin Filho lhe rendeu otí¬
tulo da Câmara Municipal de Ma¬
ringá de “1 °Fornecedor de Água
Encanada”. Já aCodemar passou
aconstituir uma nova era de pro¬
gresso para acidade.

Oprimeiro sistema de distri¬
buição se estabeleceu entre 1961
e 1 9 6 2 e f u n c i o n o u a t é o i n í c i o d a

década seguinte, quando, em cum¬
primento da Lei Municipal (384/65)
que passou adisciplinar aativida¬
de, as operações tiveram que ser
encerradas. Nesta fase Rnal, aMa¬
rin funcionou paralelamence com à
Companhia de Desenvolvimento de
Maringá (Codemar), constituída em
14 de dezembro de 1962. mas que
só foi implantada no finai da década
de 1960. já na gestão do prefeito Dr.

o

Miguel Fernando éespecialista em
História eSociedade do Brasil
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ESTILO EMPRESARIAL DAYSE HESS

Jeans pode ir ao escritório?
CUIDADO! 0VISUAL CASUAL NEM SEMPRE ÉBEM-VINDO NO AMBIENTE EMPRESARIAL; MODELOS COM LAVAGENS
DIFERENCIADAS ECÓS BAIXO NÃO DEVEM SER USADOS NA EMPRESA

Tudo bem que ojeans subiu deposto; foi de tecido grosseiro
usado por mineiros auniforme
da atual geração. Oque Já era de
se esperar, pela versatil idade do
tecido. Mas isso não édesculpa
p a r a a p o s e n t a r o t e r n o e a g r a v a ¬
ta. Em ambientes efunções mais
formais, ojeans ainda não tem
passe livre. Equando tem, éne¬
cessário respeitar uma regrinha:
quanto mais básico melhor. Antes
de aproveitar oconforto que ele
oferece preste atenção ao dress
code da empresa.

O s m o d e l o s m a i s m o d e r n o s c o m

lavagens diferenciadas, desgastes,
aplicações einterferências cada
vez mais tecnológicas valem muito
para os embalos de sábado ànoite, =
não para oescritório. Muito menos I
para uma reunião de trabalho ou I
mesmo um almoço de negócios. E
para não ter dúvida, tenha sempre
e m m e n t e ; c o r e s e s c u r a s e m o d e -

dica écombiná-lo com uma peça
m a i s c l á s s i c a c o m o u m a c a m i s a

social eum blazer. Afinal, aver¬
satilidade éagrande vantagem

Ofato éque do colaborador deste tecido. Mas opte sempre por
mais humilde ao dono todos estão uma peça em jeans, se for acalça,
transmitindo aimagem da empre- esqueça acamisa ou ajaqueta do
sa. Assim, antes de decidir ir ou mesmo tecido. Quando apeça esco-
não de jeans épreciso saber se Ihida for acamisa, ela deve ter uma
você não corre orisco de parecer modelagem mais estruturada para
informai demais ese um traje mais combinar com peças mais formais,
despojado condiz com ocargo que Um look total jeans não está entre
você ocupa. Isso fica mais evidente as melhores opções para desfilar no
em locais que adotam ocasual day, ambiente profissional,
assim fica claro que ouso do jeans é O guarda-roupa feminino conta
restrito aum único dia, geralmente ainda com avantagem das saias
a s e x t a - f e i r a .

Quando ojeans está liberado, a

falando em ser chique, as calças de
trabalho das mulheres jamais de¬
vem ser de cós baixo. Elas podem
apostar em diferentes blusas para
compor 0visual eescolher até as
de seda, com ocuidado de equili¬
brar, na dose certa, casualidade e
sofisticação. Um colar de pérolas
a r r e m a t a o l o o k .

Evale anotar um segredinho dos
elegantes; um bom jeans acompa¬
n h a d o d e u m a c a m i s a b r a n c a c o m

corte moderno éuma combinação ̂
perfeita para ambos os sexos etran- |
s i t a b e m e m m u i t a s o c a s i õ e s .

lagem reta. Decorado isso, équase
impossível errar.

O )

D .
3

n

Dayse Hess éjornalista eespecialista p
em design de moda

jeans que ganham corte de alfaia¬
taria e'o posto de peça chique. E

O *
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CULTURA EMPRESARIAL

Oque estou
J l i l

REGINA MARIA SILVA PAKCERA-
EMPRESÎIAVINÍCIUS LIMA -ASSESSOR DE COMUNICAÇÃO

Anahí-Mi Delirio
Conhecí oálbum "Mr Delirio”, da cantora mexicana Anahí, etiquei surpreso
quando descobri que aquela batida pop com toques eletrônicos era música
latina. Pelas músicas permeiam arranjos diferentes dos encontrados no sul das
Américas, mas também não são puro remake do queé produzido nos estúdios
do norte. Anahí conseguiu fazer música para dançar, com asensualidade que
apenas as latinas conseguem ter.
Emile Simon ●La Marche de 1'Empereur
0documentário "A Marcha dos Pinguins" encanta não s6 pela bela história
narrada pela própria natureza ao mostrar asaga enfrentada pelos pequenos
pinguins na luta pela sobrevivência, mas também pela trilha sonora feita por

Emilíe Simon. Esta cantora ecompositora francesa ganhou oprêmio César de melhor Trilha Sonora Original de
2006 eo prêmio ViaoiresdeLaMusique. Seus dotes como engenheira de áudio dão às músicas um toque singular,
com composições que fazem pessoas como eu questionarem: "quais recursos ela usou para fazer esse som?”
Vale ressaltar que asuavidade da voz de Emile, quase lírica, éde inspirar qualquer um.

0 Z E I

LOJA VIVA -REVOLUÇÃO NO PEQUENO VAREIO BRA¬
SILEIRO
AUTOR: EDMOUR SAIANI
SEHAC RIO DE JANEIRO
191 PÃGINAS
Aobra mostra aimportância ea
responsabilidade do pequeno lojista na
empresa. Para ter vocação para ser lojista,
épreciso antes gostar das pessoas. 0
autor defende que apenas pessoas bem
preparadas são capazes de atuar em todos
os segmentos ede se relacionar com todos
os tipos de consumidores. Lendo olivro
cheguei aconclusão de que oequilíbrio entre
competência, preços justos, bons seiviços
eprodutos eequipe integrada évital para
conseguir fidelidade eentregar aos clientes
"produtos inesquecíveis" ecom qualidade.
SILVANA ALVES DOS SANTOS -
GERENTE

Vale apena

conquistas. Ohime mostra ahistória
de um homem que usou de imensa
criatividade esuperação diante do triste
cenário da segunda guerra mundial para
salvar aquem mais amava etraz uma
grande lição devida.

0CAÇADOR DE PIPAS-
MARC FOSTER (2007)

Outro filme imperdível é"0 caçador de
pipas”, de Marc Foster -Baseado nc best
seller homônimo, de autoria de Khaled
Hosseini, com mais de 1,7 milhão de
livros vendidos no Brasil. Retrata a
história de dois garotos, Amir eHassen,
que eram amigos inseparáveis até omo¬
mento em que uma fatalidade os separa.
Anos depois, avida encaminhará Amir
na missão de corrigir os erros do passa¬
do ese redimir. Interessante assistir o
filme após aleitura do livro, pois retrata
bem anarrativa contida na obra.

1

S\[.OM\o.
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NEIVA ANTDNIETA BONASSI NICQLAO -
EMPRESÁRIA

AVIDA ÉBELA-
ROBERTO BENIGNI (1997)

"A vida ébela” éum filme inesquecível que prova que
0amor, afamília eaimaginação podem fazer grandes

SAIOMAD. 0HOMEM MAIS RICO QUE lA EXISTIU
AUTOR: STEVEN K. SCOn
SEXTANTE
176 PAGIHAS
Steven Scott apresenta neste livro valiosos
princípios de vida retirados da história
de Salomão, que foi coroado rei de Israel
com apenas 12 anos. Segundo oAntigo
Testamento, Deus apareceu para Salomão
elhe ofereceu oque quisesse, mas ojovem
pediu apenas sabedoria para governar seu
povo. Fascinado com tamanha humildade,
Deus 0transformou no homem mais rico
sábio evitorioso de todos os tempos,
Salomão agia de acordo com regras de
conduta registradas no Livro dos Provérbios
eque devem ser seguidas por aqueles que
desejam construir uma vida feliz, íntegra e
bem-sucedida. Do mesmo modo, por meio
do seu exemplo de vida, Jesus nos oferece
um mapa de como devemos viver etratar as
pessoas que nos cercam.

Vale apena Indicações para oCultura Empresarial podem ser enviadas para o
e-mail textual@textualcom.com.bru m i s L U

http://www.ecad.org.br: indicado para quem quer saber mais informações sobre direito autoral e
0Escritório Central de Arrecadação eDistribuição (Ecad), que éuma sociedade civil que realiza
aarrecadação edistribuição de direitos autorais resultantes da execução de músicas nacionais e
i n t e r n a c i o n a i s

http://www.pdvnews.info: osite traz dicas enotícias de meichandising no ponto de venda, com
informações sobre lançamento de produtos, inauguração de lojas, entre outros

www.dispersosversoserrantes.blogspot.CQm: trata-se de um livro-blog do jornalista Antonio
Roberto de Paulo, que traz poesias -amaioria éinédita -escritas ao longo das últimas décadas.
Segundo ele. aopção pelo formato livro-blog tem dois motivos: “não tem custo e, com certeza,
muito mais pessoas vão ier"; as ilustrações foram feitas por estudantes do Instituto Estadual de
Educação de Maringá
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NEWS
CURSOS
Informações einscrições:
capacitacao@acim.com.br ou
pelo fone 44-3025-9640

■logística DE DISTRIBUIÇÃO
Instrutor: Tarcísio Marcelo Menezes

Data: 24 a28 de janeiro, das 19 às 23 horas

ASSOCIADO 00 MÊSCURSO DE FORIAAÇAO DE INSTRUTORES INTERNOS
EEXTERNOS
Instrutora: Elizabete Willemann

Data: 24 de janeiro a10 de fevereiro, das 19
às 23 horas

Conhecida dos maringaenses há oito anos, aRunapel Office Store está
há três meses sob nova direção eatende agora pelo nome de Smart Office
Design.Aempresa tem foco no mercado de móveis para instalações comer¬
ciais eescritórios, ipclusive residenciais. Os produtos são comercializados
em Maringá eregião.

Segundo odiretor comercial da empresa, Cláudio Nazário dos Santos,
para oinício de 2011, oplano éaumentar aárea de atuação da empresa
no Paraná."lremos iniciar atuando nas regiões norte enoroeste do estado
econtratar mais consultores" diz. Outra novidade para ocomeço de 2011
será osefviço de televendas da empresa através do 0800.

De acordo com Santos, aempresa resolveu seassociar àACIM por conhe¬
cer há bastante tempo otrabalho da entidade. Entre os serviços utilizados
estão oSCPC eoCheque Free. "Esperamos manter uma forte parceria,
aumentar as vendas eofaturamento com segurança esuporte" conta.

ASmart Office Design está localizada na avenida Cerro Azul, 797, Zona
2. Para obter mais informações sobre aempresa, os telefones são o(44)
3025-7038 eo(44) 3269-6000.0 site éowww.smartofficedesign.com.br.

■CURSO DE DEPARTAMENTO PESSOAL
Instrutor: Edson Palma
Data: 31 de janeiro a11 de fevereiro, das 19
à s 2 3 h o r a s

NATAL SOLIDÁRIO
Os funcionários da ACIM eas conselheiras

do ACIM Mulher decidiram unir forças para
ajudar atornar oNatal mais feliz em Maringá,
Eles presentearão as crianças efamílias que
encaminharam cartas aos Correios pedindo
presentes. Apenas os colaboradores da ACIM
serão responsáveis por presentear 30 crianças.

DEPARTAMENTO DE RECURSOS HUMANOS EM FOCO
As empresas associadas àACIM têm adisposição mais

um serviço.Trata-se do Café com RH, que tem oobjetivo
de discutir aimportância dos recursos humanos entre
empresários egestores, com troca de experiências
entre eles.

Oprimeiro café foi realizado em outubro eteve como
tema omercado de Maringá, com apresentação dos índices
de turn over (rotatividade) nasempresas, com base em dados
do Conselho de Desenvolvimento econômico de Maringá
(Codem) edo Ministério doTrabalho. Segundoa gestora de
RH da ACIM, Dayane Silva, essas informações demonstram o
aumento da demanda de vagas de níveis operacionais em
Maringá eregião edo número de empregos formais.

Outra novidade éque aACIM passou acontar com um
vice-presidente de RH na composição do Conselho de

Administração. ÉMarcelo Antônio Silva, da Alvo Consultoria.
Segundo ele, ainiciativa do Café com RH ede outros
projetos que aACIM pretende desenvolver na área épara
atender uma demanda de mercado. "As empresas têm se
deparado com problemas na área de RH como turn over,
mão de obra com pouca qualificação edificuldade de
contratação. Gestão de pessoas em uma organização é,
na atualidade, elemento preponderante para obtenção de
resultados que garantam osucesso das organizações. Ea
ACIM está preocupada em conscientizar as empresas sobre
aimportância da gestão de pessoase opapel do profissional
de RH nas empresas" diz ele.

Opróximo Café com RH será realizado em fevereiro na
sede da ACIM. Mais informações pelos telefones (44) 3025-
9 6 7 5 e 0 8 0 0 - 6 0 0 9 5 9 5 .
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NEWS

ADESÃO ÀFEIRA
FESTAS &NOIVAS ACIM RECEBE VISITANTES DO PARAGUAI
E s t ã o s e n d o c o m e r c i a l i z a d o s

o s e s t a n d e s d a F e i r a F e s t a s &

Noivas, que entrará na 5^ edição e
será realizada em junho de 2011,
com aexpectativa de receber sete
mil pessoas. São 79 estandes, que
podem ser parcelados em até
s e i s v e z e s .

A f e i r a r e ú n e f o r n e c e d o r e s
de produtos eserviços voltados
para festas, como casamentos e
formaturas. Entre os participantes
h á e s t ú d i o s d e f o t o g r a fi a ,
agências de viagens, bufês,
empresas de trajes de festas
ebandas. Mais informações e
adesão pelos telefones (44) 3041 -
4 4 9 6 e 9 9 1 2 - 5 5 0 0 .

Uma comitiva de Encarnación, no Paraguai, realizou uma visita técnica em
Maringá entre 10 e12 de novembro. Formada por 22 pessoas, inclusive pelo
prefeito de Encarnación, Joel Ornar Maldena Vega, secretários municipais e
empresários, acomitiva conheceu na sede da ACIM os projetos da entidade e
aatuação do Conselho de Desenvolvimento Econômico de Maringá (Codem)
edo Conselho Comunitário de Segurança de Maringá (Conseg).

Os paraguaios visitaram ainda aprefeitura, aUniversidade Estadual de
Maringá (UEM), parques industriaise aCooperativa Agroindustrial de Maringá
(Cocamar).

RECESSO
Depoisde um ano com agenda cheia ediversas atividades, adiretoria da ACIM,

que évoluntária, entra em recesso apartir de primeiro de dezembro. As reuniões
serão retomadas no ano que vem, mas até lá muitos diretores darão expediente
na ACIM para dar continuidade aos projetos. As consultas comerciais do SAIC, os
cursos do Centro de Capacitação, otrabalho do Instituto Mercosul ede outros
departamentos da Associação Comercial continuam normalmente.

COMEMORAÇÃO OE OEZ ANOS 00 EMPREENOER
Mais de 250 pessoas participaram da comemoração do

aniversário de dez anos do programa Empreender, realizado
em 9de novembro. Estiveram presentes os empresários
que integram os núcleos setoriais do Empreender, ovice-
prefeito Carlos Roberto Pupin, o1°primeiro vice-presidente
da ACIM, Paulo Meneguetti, delegados, entre outras
a u t o r i d a d e s .

De acordo com ovice-presidente para assuntos de micro
epequenas empresas da ACIM, Michel Felippe Soares, "o
sucesso dos nossos núcleos setoriais éosucesso de cada
uma das empresas. Amaior virtude do Empreender éque
os empresários eempreendedores conseguiram entender
osentido da cooperação, apesar de atuarem no mesmo
segmento ede serem, em principio, concorrentes".

No evento de comemoração foi realizada apalestra
"Afinando oempreendedor", ministrada pelo consultor e
pós-graduado em Gestão Empresarial Fabiano Brum. Ele
falou sobre os fatores para osucesso pessoal eprofissional,
sobre pessoas empreendedoras, metas eoque éestar
"afinado" ao mercado, além da importância da harmonia.

melodia edo ritmo na organização. Brum também enfocou
aimportância do assodativismo edo cooperativismo entre
os empreendedorese utilizou diversas músicas para abordar
os conteúdos, como "Detalhes" de Roberto Carlos.

Oevento teve patrocínio da ACIM, Banco do Brasil, Faciap,
RAM, Sicoob eSebrae. OEmpreender conta atualmente
com 26 núcleos setoriais eos empresários se reúnem
periodicamente para discutir desafios de cada setor ecomo
aumentara competitividade.

● I
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DOSSIÊ DE UM CASO QUE
CAUSOU COMOÇÃO EM MARINGÁ

A t -
2 1 - U .

I , m u s i o MimSÍNUIBl
m N B M mAmorte de Clodimar Pedrosa Lô, que causou comoção popular, eodesenrolar

dos fatos, como avingança do pai de Clodimar, são temas do livro "Sala dos
Suplícios: odossiê do caso Clodimar Pedrosa Lô". Oautor éoespecialista em
História eSociedade do Brasil egestor de eventos da ACIM, Miguel Fernando,
que levou quase dois anos para concluir oprojeto. Olançamento aconteceu
em 22 de novembro na sede da Associação Comercial.

Olivro conta com quase 80 imagens, desde fotos dos envolvidos até
materiaisjornalísticos da época, além de uma documentação praticamente
inédita. Foram entrevistadas mais de 20 pessoas envolvidas direta ou
indiretamente no caso de Clodimar, omenino pobre emigrante nordestino
morto pela polícia em 1967 por causa de um crime que não cometeu: um
f u r t o n o P a l a c e H o t e l .

Aobra tem opatrocínio da ACIM eestá sendo comercializada por R$ 20
no Espaço do Livro, no Maringá Park Shopping Center. Apartir de março
do ano que vem um documentário sobre ocaso será exibido nas salas de
cinema de Maringá.

/
í
I

dos Suplicios
CasoClodi Pedreaa L6.

<3

I

VENCEDORES DO PRÊMIO FUNDACIM DE JORNALISMO
CATEGORIA PROFISSIONAL

Modalidade impresso

rlugar: Airton Donizete Oliveira
2“ lugar: Juliana Daibert
3* lugar: Vinícius Carvalho de Oliveira

Modalidade TV:

rlugar: Giuiiana Brenda P. Caramaschi
2“ lugar: Solange Louzano Riuzim
3® lugar: Elaine Cristina Guarnieri
Modalidade rádio

Pelo quarto ano consecutivo foi realizado oPrêmio Fundacim de
Jornalismo eoanúncio dos ganhadores desta edição aconteceu em
primeiro de dezembro, na sede da ACIM. Oautor da melhor reporta¬
gem de cada modalidade da categoria profissional ganhou R$ 2,5 mil,
troféu ecertificado. Já oprimeiro colocado da categoria acadêmico
recebeu R$ 1,5 mil. Os segundo eterceiro colocados das duas cate¬
gorias receberam troféu ecertificado. Os trabalhos foram avaliados
por uma comissão julgadora composta por representantes da ACIM,
da Academia Maringaense de Letras edo Sindicato dos Jornalistas. O
tema deste ano foi "Acessibilidade". Conheça os ganhadores:

1® lugar: Luciana Martinez Pena
2® lugar; Murilo Battisti

CATEGORIA ACADÊMICA

1® lugar: Bruno Favaro
2° lugar: Daniela Giannini,
Deborah Busko, Karen Cristina Gomes e
Paola de Fátima Callado Machado
3® lugar: Vinícius Machado

i
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casa do homem A C I M
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Maringá, aos 63 anos de fundação, apresenta-se com 357.117 habitantes,
dados do IBGE em 2010. Nos últ imos dez anos acidade somou mais de 68.000
habitantes, um crescimento de 23,72%, enquanto oParaná teve aumento
populacional de 9,16% eoBrasil de 12,33% -somos hoje 190.732,694-
b r a s i l e i r o s .

Em nosso estado há 399 municípios, com 10.439.601 habitantes. Destes, 18
municípios têm população superior acem mil pessoas, erepresentam 49,30%
do total do estado, incluindo acapital. Se acrescentarmos mais 12 cidades,
cuja população ésuperior a50 mil moradores, tem-se 30 municípios e58,04%
do Paraná. Ametade dos pequenos municípios, dos 369, 183 deles apresentou
decréscimo populacional na última pesquisa.

As 18 maiores cidades, conhecidas como polos regionais ou industriais, atraem
cada vez mais gente, pela oportunidade de emprego, estudo, serviço de saúde e
convivência social, Ocrescimento verificado em Maringá nas últimas duas décadas
éconsequência deste processo esua importância regional écada vez maior,

Acidade desenhada por Jorge de Macedo Vieira para 200 mil habitantes pode
dobrar da população projetada por Vieira na próxima década, oque reforça o
entendimento de que acidade éacasa do homem. Se por um lado acidade
vem se mostrando violenta, com otrânsito congestionado ecom carência de
vagas de estacionamento, entre outros problemas, por outro, énela que nos
sentimos amparados, nos relacionamos, produzimos conhecimento, trabalhamos,
estudamos, criamos os filhos. Ena cidade que se quer viver.

Sugiro então, de imediato, que se ocupem os espaços vazios dentro do
perímetro urbano já estabelecido, além de adensar alguns espaços próximos aos
lugares de trabalho ou centros de compras, diminuindo os deslocamentos das
pessoas epotencializando ainfraestrutura existente. Amobilidade urbana precisa
ser encarada coletivamente, com transporte de qualidade eregularidade. Também
épreciso aplena conclusão do rebaixamento da estrada de ferro, em execução
no centro da cidade -que éuma das grandes intervenções no espaço eque nos
diferencia de outros municípios. Entretanto, não se pode reduzi-lo àsimples
eliminação das passagens em nível, que nos retardava em alguns minutos no
trânsito, há de se dar continuidade àobra, implantando um sistema de transporte
coletivo no subsolo, que resolverá os deslocamentos no sentido leste aoeste, com
eficiência esegurança. Há de se interligar este sistema subterrâneo àsuperfície,
a t e n d e n d o a o s d e s l o c a m e n t o s n o r t e - s u l .

Érnais; Maringá, nascida cidade canção ebatizada cidade verde, solicita
atenção. Aarborização exuberante em nossas ruas necessita de cuidado. Onde
estão os novos parques? Os que temos hoje são herança da fundação. Precisamos
de praças edc iugares públicos para oconvívio. Devemos prever um espaço
democrático, de iivre acesso, possibilitando opleno direito de ir evir assegurado a
cada cidadão. Repudio acidade segmentada em guetos.

Há de se ter consciência de que vivemos na urbe, complexa emultifacetada,
wonde se consome água, gera-se lixo, utiliza-se energia, usufrui-se do sistema

de comunicações, de ensino, de saúde, de comércio, esporte elazer, Há nessa
3pluralidade de serviços erelações acondição inexorável da repetição. Repetição
Efeito herança, que legamos dos nossos pais eas transferimos aos filhos.

Precisamos com isso, manter arrumada nossa casa, acasa do homem.

Aníbal Verri Júnior éarquiteto eprofessor do Departamento de Arquitetura eUrbanismo da UEM
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